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RESUMO 
A investigação, situada no âmbito da educação de adultos, apresenta um estudo 
de caso sobre os impactos da aprendizagem da leitura e da escrita na vida quotidiana de 
um grupo de adultos em processo de alfabetização que participam no projecto Ler com 
Arte. 
O desenvolvimento da investigação pretende conhecer, analisar e reflectir sobre 
a forma como as aprendizagens realizadas por estes adultos em processo de 
alfabetização se concretizam nas diferentes situações quotidianas experienciadas e como 
estas podem constituir elementos transformadores do seu mundo. Neste sentido torna 
visível o impacto da alfabetização como instrumento da literacia, entendida como acção 
no mundo pessoal, social e cultural, assim como as suas consequências para o 
desenvolvimento da pessoa. 
A metodologia de investigação qualitativa recorre à análise de conteúdo dos 
dados recolhidos através de observação participante e de realização de entrevistas semi-
estruturadas. A análise parte das perspectivas dos adultos em processo de alfabetização 
e incide na relação e inter-dependência entre as dimensões temáticas que se relacionam 
com as motivações/expectativas, os impactos da aprendizagem da leitura e da escrita 
nas práticas de literacia (usos e contextos) e as mudanças possibilitadas na sua vida 
pessoal e social. 
Os resultados mostram que as experiências que decorrem da aprendizagem da 
leitura e da escrita são positivas e têm importantes implicações na vida pessoal e social 
destes adultos, nomeadamente em relação à auto-estima, à confiança em si próprio, ao 
relacionamento inter-pessoal ou à resolução de problemas. Também possibilitam a 
participação num número crescente de práticas de literacia, de cariz mais utilitário e 
maioritariamente que impliquem a utilização da leitura, como a orientação e a 
deslocação na cidade, a comunicação inter-pessoal, a gestão das finanças domésticas ou 
a aquisição de bens de primeira necessidade.  
 
PALAVRAS-CHAVE 
Alfabetização de Adultos, Práticas de Literacia, Motivações e Expectativas  
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ABSTRACT 
 This research on adult education presents a case study about the impacts of 
learning to read and write in the daily life of a group of adults undergoing a process of 
literacy participating in the project Read with Art. 
By developing this research it is our aim to know, analyze and reflect about the 
ways in which the learning achieved by these adults in a literacy process materialize in 
the different daily situations they experience and how these experiences may transform 
their world. Considering these aspects, this research presents some evidences of the 
impact of literacy, understood as action in the personal, social and cultural world, as 
well as its consequences to personal development. 
A qualitative approach was followed. The data were collected through 
participant observation and semi-structured interviews. Content analysis was used to 
analyze the collected data. The analysis parts from the perspectives of the adults in a 
literacy process and is centered in the interdependent relationship between the thematic 
dimensions related with motivations/expectations, the impacts of learning to read and 
write  in the literacy practices (contexts and uses) and the changes produced in their 
personal and social lives. 
The findings show that the experiences arising from the writing and reading 
learning process have positive impacts and implications in these adults personal and 
social life, particularly concerning their self-esteem, self-confidence, inter-personal 
relations and problem solving. This process also makes possible their participation in a 
growing number of literacy practices, with a more utilitarian nature and implicating 
mainly the use of reading, such as orienting and moving in the city, inter-personal 
communication, management of household finances or the acquisition of basic goods. 
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INTRODUÇÃO 
A investigação de cariz exploratório que se pretende desenvolver situa-se no 
âmbito da educação de adultos, especificamente no campo da alfabetização e das suas 
implicações na vida quotidiana de um grupo de adultos, imigrantes africanos, que 
participam no projecto Ler com Arte.  
O desenvolvimento deste trabalho tem como propósito conhecer, compreender e 
questionar de que forma as aprendizagens realizadas por estes adultos em processo de 
alfabetização se concretizam nas diferentes situações quotidianas experienciadas e de 
que forma podem ser, ou não, elementos transformadores do seu mundo. 
A escolha do tema e do contexto de investigação acontece do encontro acidental 
entre a participação no projecto de alfabetização de adultos Ler com Arte e a frequência 
do mestrado em Ciências da Educação na área de especialização em Formação de 
Adultos. O cruzamento destas situações, inicialmente não implicadas, possibilitou o 
surgimento do interesse e motivação para a realização deste trabalho. A tudo isto não 
foram alheios factores como a identificação pessoal com os pressupostos educativos, a 
estratégia metodológica e o contexto não formal do projecto de alfabetização de adultos. 
Assim, através de conversas com as pessoas que nele participam e de reflexões pessoais, 
foi ganhando forma o projecto que dá origem à investigação. 
A proximidade com o projecto Ler com Arte se, por um lado, facilita a recolha 
de dados na medida em que a fonte e o campo de observação estão disponíveis e 
acessíveis, por outro levanta algumas questões que se prendem com o factor relacionado 
com a proximidade física e o afastamento necessário para a análise dos dados. Neste 
sentido a investigação pretende centrar-se nos adultos em processo de alfabetização, 
nomeadamente no que se refere às suas motivações, expectativas e impactos das 
aprendizagens no quotidiano, quer através das práticas de literacia em que se envolvem, 
como nas mudanças possibilitadas pela alfabetização na vida pessoal e social.   
A aprendizagem da leitura e da escrita significa a apropriação de instrumentos 
que podem permitir a compreensão e intervenção na realidade em diferentes dimensões. 
Estas prendem-se com as situações que englobam, não só a compreensão e expressão 
escritas de cariz mais prático e utilitário (usos e contextos das práticas quotidianas de 
- 2 - 
 
literacia), como também na visão de si próprio e do mundo e do relacionamento 
interpessoal.  
Para melhor compreender as mudanças que acontecem no quotidiano destes 
adultos em diferentes momentos do processo de alfabetização, tomo como ponto de 
partida as suas motivações para a aprendizagem da leitura e da escrita, assim como as 
suas expectativas em relação ao futuro como homens e mulheres alfabetizados.  
A investigação e análise das referidas dimensões reportam-se aos três momentos 
que marcam a vida do indivíduo: o antes, o agora e o depois. No passado situam-se as 
dificuldades que surgem na vida quotidiana dos que não dominam a leitura e a escrita 
numa sociedade grafo-centrada e que os motivam para a sua aprendizagem. No presente 
localizam-se as mudanças e conquistas proporcionadas pela participação no projecto de 
alfabetização. No futuro projectam-se as possibilidades. 
Ler com Arte é um projecto de alfabetização de adultos em contexto educativo 
não formal e de intervenção voluntária, tanto dos que orientam e animam, como dos que 
nele participam. É acolhido pela Associação de Moradores do Bairro Quinta da Serra e 
pela Paróquia de S. Pedro, onde decorrem as sessões, e está integrado nos projectos de 
investigação da Unidade de Investigação Educação e Desenvolvimento da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa. 
Os adultos que participam neste projecto de alfabetização são moradores de um 
bairro da periferia de Lisboa - Quinta da Serra - localizado no Prior Velho (Loures). É 
um bairro de construção clandestina, habitado por imigrantes africanos com fraco 
domínio da língua portuguesa e com baixos índices de alfabetização da população 
adulta. A realidade do bairro é marcada por graves problemas de habitação, violência e 
criminalidade, desemprego, emprego precário ou intermitente, e exclusão social. 
Os adultos em processo de alfabetização são imigrantes de Cabo-Verde e da 
Guiné-Bissau, com idades compreendidas entre os 25 e os 56 anos. Imigraram para 
Portugal em momentos compreendidos entre 1990 e o presente. Possuem fracos ou 
nenhuns recursos escolares formais e utilizam o crioulo como língua de comunicação e 
de pertença. O número de adultos que participam no projecto varia entre os 6 e os 12, 
pois uns desistem porque encontram trabalho, mudam de cidade ou são realojados em 
bairros de habitação social, e outros chegam pela primeira vez, normalmente 
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encaminhados por amigos que já se encontram em processo de alfabetização. A 
frequência é livre e aberta a toda a comunidade. 
O desenvolvimento deste trabalho de investigação pretende tornar visível o 
percurso de cada adulto em processo de alfabetização e melhor perceber as 
transformações, aos mais diversos níveis, que aprender a ler e a escrever possibilitam a 
este grupo concreto. 
A investigação estrutura-se em quatro capítulos principais. O primeiro 
corresponde à orientação teórica suporta a formulação das questões orientadoras, 
possibilita a construção da problemática e a definição dos objectivos da investigação, 
determina e orienta os procedimentos de recolha dos dados e a análise dos resultados. 
No segundo é apresentada a problemática. O terceiro corresponde à definição da 
metodologia utilizada no desenvolvimento deste estudo de caso. Por fim, o quarto no 
capítulo, são apresentadas a interpretação e a análise dos dados recolhidos. 
A possibilidade de poder conhecer e reflectir sobre o impacto da alfabetização 
como instrumento da literacia, entendida como a capacidade de acção no mundo social, 
cultural e profissional, constituindo-se, desta forma, como um aspecto fundamental para 
o desenvolvimento da pessoa, poderá contribuir para uma melhor abordagem educativa 
não só no âmbito do projecto ler com arte, como possibilitar a discussão destas 
temáticas à luz de outros trabalhos de alfabetização de adultos. 
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CAPÍTULO 1 
 
1. CONCEITOS TEÓRICOS DA INVESTIGAÇÃO 
A construção do paradigma teórico que sustenta e orienta esta investigação parte 
das temáticas que se relacionam com o analfabetismo, a alfabetização, a literacia e as 
expectativas e motivações para a aprendizagem. A exploração dos conceitos teóricos 
não é, nem pretende ser, exaustiva na medida em que procura destacar os aspectos em 
que se baseia a estruturação deste estudo de caso.  
 
1.1. ANALFABETISMO 
O analfabetismo refere-se a uma variedade de situações, caracterizadas por 
diferentes aspectos. No sentido literal corresponde à situação dos indivíduos que nunca 
aprenderam a ler e a escrever. Ao nível instrumental encontram-se realidades que 
podem ir desde o fraco ou não domínio das competências da leitura, escrita e cálculo, 
em virtude de uma breve escolarização, até situações de indivíduos escolarizados, que 
por diversas razões, demonstram incapacidades na utilização dessas mesmas 
competências. Num nível linguístico destacam-se as situações que se prendem com o 
fenómeno da imigração, e que neste sentido se caracteriza pela incapacidade de utilizar 
a língua do país de acolhimento. Há ainda a referir uma outra dimensão do conceito que 
se traduz em formas de analfabetismo em esferas mais específicas como a técnica, a 
social, a cultural e a política. (Canário, 1999, p. 53) 
O conceito de analfabetismo tem vários significados, sendo os critérios 
utilizados na sua definição de cariz social e dependentes do contexto. É uma aquisição 
social produto de determinada transmissão cultural, com determinantes que o 
especificam, não sendo, portanto, um conceito universal e inequívoco. O seu significado 
tem variado ao longo do tempo e define-se conforme o espaço, na medida em que se 
associa a épocas e a contextos sociais, culturais e políticos muito diferentes. (Canário, 
1999) 
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Como fenómeno o analfabetismo é global, pois atravessa todas as regiões do 
planeta, ainda que em diferentes escalas, e complexo, na medida em que não se reduz a 
uma dimensão técnica e estatística. (Cavaco, 2008, p. 16) 
Abordar o conceito e a significação do analfabetismo implica, primeiro, pensá-lo 
à luz da construção de um discurso com base em preconceitos fundados na valorização 
da cultura letrada e do conhecimento dos que dominam as competências da leitura e da 
escrita. A desvalorização dos saberes das culturas populares e a presunção da sua 
suposta ignorância contribuíram para a estigmatização das pessoas que não dominam o 
código escrito. (Canário, 1999; Cavaco, 2002) 
Como aponta Parajuli (citado por Canário, 1999, p. 55) o conceito do 
analfabetismo constrói-se com base em argumentos maniqueístas que o colocam no lado 
oposto ao da alfabetização, entendida como o bem que se tem de conseguir a todo o 
custo para erradicar o grande mal do mundo, neste caso o analfabetismo. Esta oposição 
simplista e linear, relativamente a um fenómeno multidimensional e complexo, originou 
a criação de um conceito com uma significação de carácter negativo e pejorativo “que 
desqualifica aqueles que pretende servir”. 
Neste contexto, o adulto que inicia o processo de alfabetização possui marcas 
deste estigma, nomeadamente na posição de inferioridade e de auto-desvalorização em 
relação aos que utilizam a leitura e a escrita quotidianamente. Este sentimento prende-se 
com o facto do adulto sentir que perdeu o seu tempo para estudar, que está ultrapassado, 
e embora já seja mais maduro e possua muitos conhecimentos, reconhece que tem mais 
e maiores dificuldades neste processo de aprendizagem do que aqueles que estão no dito 
tempo normal de estudar.  
Esta situação de contradições e de comparações cria, por vezes, uma dificuldade 
para enfrentar esse problema e acaba por fragilizá-lo perante um mundo que considera 
desconhecido. Nesta dinâmica de contradições, paradoxos e sentimentos de 
inferioridade, o modo que encontra para resolver a situação é distanciar-se, na maior 
parte das vezes, de forma silenciosa e solitária. (Freitas, 2007)  
É nesta conjuntura que surge o desenvolvimento de estratégias de ocultação da 
condição de analfabeto, em situações onde são valorizadas as competências de leitura e 
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escrita, na medida em que a exposição a estas situações fragilizam a auto-estima dos 
indivíduos. (Ávila, 2008) 
Desta forma se constata que a construção do conceito de analfabetismo parte da 
negação de um saber determinado, carregada de preconceitos e discriminação, acabando 
por produzir o efeito contrário. Desta forma, ao tentar chamar a atenção do poder 
político e da sociedade para a urgente necessidade de resolução de um problema que 
abrange todo o mundo, acaba por estigmatizar e, muitas vezes, excluir os que não 
dominam o código escrito. (Canário, 1999; Cavaco, 2002) 
O analfabetismo nos países industrializados distribui-se pelas zonas rurais de 
difícil acesso e pelas periferias das grandes cidades. Aqui verificam-se os maiores 
índices em grupos sociais específicos: migrantes, minorias étnicas e linguísticas, 
mulheres e idosos. 
No entanto, e ainda que sejam visíveis os progressos realizados no domínio da 
erradicação do analfabetismo e a progressiva generalização da escolaridade, o problema 
permanece actual, assumindo novas configurações nas ditas sociedades desenvolvidas. 
O fenómeno do analfabetismo apresenta, actualmente, duas características essenciais e 
fundamentais para a sua explicação: a selectividade e a mutabilidade. É selectivo pois o 
seu mapa geográfico coincide com a geografia da pobreza, da fome e do desemprego 
quer no plano global, quer no nacional, que, por sua vez, propicia o crescimento da 
desigualdade e da exclusão social. É mutante pois, tal como um vírus, volta a surgir sob 
outras formas e aspectos nos países que o julgavam ter erradicado por via da 
escolarização. (Canário, 1999, p. 50) 
A condição de imigrante em si própria, a que muitas vezes se junta o 
desconhecimento da língua e cultura das sociedades receptoras, traduz-se, de forma 
visível, na dificuldade em lidar com as exigências que essas sociedades colocam ao 
nível da leitura e da escrita. (Machado, 1996)  
Em relação a este aspecto é importante referir os adultos imigrantes de países 
africanos que continuam a chegar a Portugal, muitos sem a situação de residência 
legalizada, que nunca frequentaram a escola e que vivem em bairros clandestinos, 
privados dos mais básicos direitos humanos, marcados pela pobreza e pela exclusão 
social.  
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Para estes adultos o analfabetismo reforça a condição de isolamento, na medida 
em que dificulta grande parte dos aspectos da vida quotidiana, não só os que se 
relacionam directamente com aspectos práticos e utilitários, como em situações em que 
é necessário o contacto com instituições públicas ou privadas para revolver questões que 
se prendem com os direitos do cidadão, como o acesso à saúde, ao trabalho, à habitação 
ou à educação. 
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1.2. ALFABETIZAÇÃO 
“não podendo tudo, a prática educativa pode alguma coisa” 
Paulo Freire (2003) 
O significado da alfabetização enquanto “linguagem da possibilidade” (Freire e 
Macedo, 1990) mostra a educação como a concretização de um direito do adulto à 
ampliação das suas potencialidades, permitindo que ele descubra a realidade, se 
consciencialize dela e, assim, a possa transformar. A alfabetização, assim, surge como 
uma pré-condição para a mudança. 
Alfabetizar-se implica superar muitas dificuldades, romper barreiras, interiores e 
exteriores, e desmistificar o mundo letrado. Através da identificação e da análise das 
experiências sociais, culturais e pessoais de adultos em processo de alfabetização é 
possível descortinar quais as mais relevantes mudanças na sua vida quotidiana e 
perceber o que fazem estes adultos com a leitura e a escrita da palavra. 
É importante que a alfabetização de adultos possa criar itinerários educativos 
que permitam o acesso à aprendizagem da língua e à utilização das práticas sociais da 
leitura e da escrita. A alfabetização pode promover a literacia e a inclusão social. A 
aquisição da escrita deverá ser valorizada como uma prática que poderá permitir uma 
leitura crítica da realidade, constituindo-se desta forma como um meio de formação para 
a cidadania e que contribua para uma melhoria da qualidade de vida e para a 
transformação social. (Freire, 1991) 
No contexto das possibilidades da alfabetização existem mudanças de outra 
ordem, que se situam tanto na esfera pessoal, como na social do quotidiano dos 
indivíduos. Destaca-se, neste âmbito, a autonomia, a independência, a auto-estima, a 
confiança em si próprio, a superação de situações de discriminação ou mesmo de 
exclusão, mudança de atitudes e valores, resolução de problemas, melhoria nas relações 
interpessoais, obtenção ou melhoria de emprego, maior participação na vida familiar ou 
da comunidade, entre outras.  
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1.2.1. PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO 
  A implicação do adulto no processo de alfabetização, ainda que numa fase 
inicial não se manifeste numa compreensão profunda da realidade, desenvolve a 
curiosidade do saber e estimula a capacidade do pensamento e do questionamento. 
Desta forma, assiste-se ao assumir de uma posição de curiosidade em relação ao 
quotidiano, bem como, no decorrer do processo, à criação de condições que possibilitam 
o aprofundamento do conhecimento pessoal. (Freire e Macedo, 1990)  
 O objectivo da aprendizagem da leitura e da escrita não constitui um fim em si 
mesmo. O significado de aprender a ler e a escrever ganha forma quando acontecem as 
conquistas quotidianas que esta aprendizagem proporciona aos indivíduos, ou seja, 
quando ela se transforma num instrumento para pensar, para enfrentar e resolver as 
situações diárias, para saber mais sobre determinados assuntos ou para ocupar o tempo.  
A alfabetização é o domínio consciente das técnicas da leitura e da escrita, é uma 
incorporação transportada para o universo existencial e uma atitude de criação e 
recriação quotidianas da leitura e da escrita. Esta atitude, possibilitada pelo processo de 
alfabetização, atravessa as diversas esferas da vida pessoal e colectiva das pessoas. Não 
se resume a práticas de literacia, mais ou menos complexas, mas abrange outras 
dimensões da vida dos indivíduos. (Freire, 2000) 
Na perspectiva de Paulo Freire (2000) a concepção de educação, emerge da 
dinâmica estabelecida entre a leitura do mundo e a leitura da palavra, na qual a 
alfabetização não surge como um método para resolver uma carência na utilização da 
leitura e da escrita, mas para recriar a visão do mundo. A interligação dinâmica entre a 
leitura da palavra e a leitura da realidade (mundo) implica fundamentar a alfabetização 
numa atitude crítica que possa partir de temas e palavras com significado real e concreto 
na experiência dos adultos que participam do processo de aprendizagem da leitura e da 
escrita. Na sua concepção de alfabetização a aprendizagem não é uma capacidade 
técnica, mas um instrumento de emancipação e de intervenção na realidade do sujeito. 
Os adultos não alfabetizados que vivem em contexto urbano têm uma relação de 
proximidade com a escrita em vários momentos do seu quotidiano e contactam 
diariamente com pessoas que sabem ler e escrever. Deste modo vão formando uma ideia 
sobre a forma e o funcionamento da escrita, observam-na e compreendem a sua 
- 10 - 
 
utilidade. São capazes de distinguir letras e números, sabem o nome de algumas letras, 
reconhecem as letras do seu nome, e normalmente escrevem-no. 
O domínio dos mecanismos da escrita não acontece de forma linear e 
cumulativa, as aprendizagens reorganizam-se e transformam-se no processo de 
alfabetização de cada indivíduo. No processo inicial o trabalho com a silabação de 
palavras significativas ou geradoras torna-se uma estratégia útil e eficaz. Através da 
análise e do desmembramento da palavra em sílabas e da apresentação das famílias 
silábicas que a constituem, constrói-se a possibilidade de criação de novas palavras.  
O processo de alfabetização acontece em três momentos da prática: investigação 
temática dos mundos de vida dos adultos, a codificação dessa realidade concreta e a 
descodificação, que através do diálogo e dos temas e questões relacionadas com leitura 
dos mundos dos sujeitos, procura desvendar a realidade para a transformar. 
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1.3. LITERACIA 
A definição de literacia não é fácil, nem linear. Pode ser considerada, numa 
perspectiva cognitivista, como uma capacidade de processamento de informação na vida 
quotidiana (individual, social e profissional), entendida numa dimensão de 
continuidade. A literacia, numa perspectiva mais plural, que integra outras linguagens 
que não apenas a linguagem verbal através dos textos, é vista como um conjunto de 
práticas localizadas na vida das pessoas, realizadas com finalidades que visam atingir 
fins específicos, e não como um conjunto de competências que podem ser medidas e 
avaliadas. (Soares, 1998; Dionísio, 2007) 
Benavente (1996) define literacia como a capacidade de processamento de 
informação na vida quotidiana (individual, social e profissional), entendendo-a numa 
dimensão de continuidade. Como a própria afirma (Benavente, 1996, p.147) “o conceito 
de literacia remete precisamente para a capacidade de processar a informação escrita na 
vida quotidiana, isto é, para a utilização das competências de leitura, escrita e cálculo 
para além do contexto escolar de aprendizagem, possibilitando assim a actualização 
permanente de um conjunto de capacidades, de forma a dar resposta às exigências, 
sempre novas, da sociedade”.  
 Desta forma os níveis de literacia integram-se no quadro dos níveis de exigência 
de cada sociedade, num momento determinado, e é nesta medida que avaliam as 
capacidades de uso para o desempenho das diversas funções sociais. As competências 
de literacia associam-se a um conjunto de diferentes variáveis, que permitem encarar as 
diferentes perspectivas do fenómeno e possibilitam uma compreensão mais global. 
Entre essas variáveis destacam-se as demográficas, as geográficas, as familiares, as 
educacionais, as socioprofissionais, as práticas de leitura, escrita e cálculo na vida 
pessoal e social e as atitudes e auto-avaliações relativamente às capacidades pessoais. 
(Benavente, 1996, p. 7) 
A autora encara a literacia adulta numa perspectiva multidimensional em três 
dimensões fundamentais: literacia em prosa (leitura e interpretação de textos em prosa, 
como jornais, revistas ou livros); literacia documental (identificação e uso de 
informação localizada em documentos, como impressos, quadros, gráficos ou índices); e 
literacia quantitativa (aplicação de operações numéricas a informação contida em 
material impresso, como horários, livros de cheques ou anúncios). Em cada uma destas 
- 12 - 
 
dimensões a literacia é medida em níveis de zero a quatro, que permitem identificar as 
práticas de leitura e escrita e descrever e analisar as consequências sociais a elas 
associadas.  
O nível zero, e visto de se tratar de um conceito aplicado a uma sociedade 
centrada na escrita, corresponde a uma utilização, ainda que residual da escrita no 
quotidiano. Como afirma Tfouni (1988) não existe nas sociedades modernas o grau zero 
de literacia, na medida em que mesmo os indivíduos que não dominam os mecanismos 
da leitura e da escrita envolvem-se, de diferentes modos e em diversos contextos, em 
práticas de literacia. 
O conceito de literacia é amplo, vai para além do domínio de um conjunto de 
técnicas ou da capacidade de utilização da leitura, da escrita e do cálculo. Numa 
sociedade que assenta na escrita, novas formas de uso social destes domínios recriam-se 
de variadas formas, inclusivamente pelos não alfabetizados. Embora não saibam ler, 
nem escrever envolvem-se em práticas sociais de leitura e de escrita como, por 
exemplo, pedir a alguém para ler uma informação ou uma mensagem, escrever um 
recado ou uma carta. Estas pessoas apresentam um grau de literacia, uma vez que estão 
imersas no mundo letrado e fazem uso, de uma forma ou de outra, da leitura e da escrita. 
Dionísio (2007) situa a literacia num conjunto de práticas sociais que envolvem 
o texto escrito, não do ponto restrito da linguagem, mas de qualquer texto. Distingue a 
perspectiva redutora, que representa o conjunto das capacidades ou competências 
situadas no sujeito e medidas em níveis, da perspectiva plural, que envolve as práticas 
sociais em que os sujeitos se envolvem, ampliando o conceito de literacia para o de 
literacias, que se prende com as linguagens específicas de diferentes domínios que 
atravessam este conceito, como as ciências, as tecnologias ou as artes, que não se 
restringe à linguagem escrita. Defende, assim, uma concepção abrangente e 
plurisignificativa – a multiliteracia - que considera as “diferentes literacias e 
especificidades das linguagens que as atravessam.” (Dionísio, 2007, p. 215)  
Também Pinto (2002) demonstra uma leitura plural do conceito de literacia, que 
pressupõe diversas abordagens e que resulta das transformações que se operam na 
sociedade. Apresenta, assim, um conceito que não se confina ao uso de uma tecnologia 
de codificação e descodificação, mas que tem em conta a utilização das práticas sociais 
da leitura e da escrita.   
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Em cada um desses universos de literacia é possível delinear práticas – 
comportamentos exercidos por um grupo de sujeitos e concepções assumidas que dão 
sentido a essas manifestações – e situações compartilhadas de usos da escrita. 
Implícita à definição de literacia está a ideia que a escrita traz consequências 
sociais, culturais, políticas, económicas, cognitivas, linguísticas, não só para o indivíduo 
que aprende a usá-la, como para o grupo social em que é introduzida. Desta forma 
percebe-se que a literacia abrange um vasto conjunto de conhecimentos, habilidades, 
capacidades cognitivas, valores, usos e funções sociais, aplicados a um vasto grupo de 
materiais de leitura e géneros de escrita. As práticas de literacia atravessam contextos 
sociais e culturais muito diversos. 
Soares (1998, p.80) afirma que “do ponto de vista sociológico, em qualquer 
sociedade, são várias e diversas as actividades de letramento em contexto sociais 
diferenciados, actividades que assumem determinados papéis na vida de cada grupo e de 
cada indivíduo. Assim as pessoas que ocupam lugares sociais diferentes e têm 
actividades e estilos de vida associados a esses lugares enfrentam demandas funcionais 
completamente diferentes: sexo, idade, residência rural ou urbana e etnia são, entre 
outros, factores que podem determinar a natureza do comportamento letrado.” 
A autora procura delimitar o conceito, e partindo de definições antagónicas e, 
por vezes, até contraditórias, e apresenta duas dimensões de literacia: a individual e a 
social.  
A dimensão individual da literacia envolve dois processos que pressupõem 
habilidades linguísticas e psicológicas: ler e escrever. O primeiro estende-se desde a 
simples descodificação da palavra até à compreensão do texto escrito. O segundo 
estende-se desde o registo de unidades de som até à capacidade de transmitir 
significados de forma adequada a um potencial leitor. 
A dimensão social da literacia não se limita aos dois processos descritos 
anteriormente, mas ao modo como as pessoas utilizam a leitura e a escrita num contexto 
específico, e como essas capacidades se relacionam com as necessidades, valores e 
práticas da sociedade. Define duas interpretações desta dimensão: a versão “fraca” 
(progressista liberal) e a versão “forte” (revolucionária). A primeira associada a uma 
literacia funcional, assume que os indivíduos apenas devem possuir e utilizar as 
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capacidades necessárias para funcionar adequadamente num determinado contexto 
social. O enfoque é dado à funcionalidade da adaptação ao contexto social. Em 
contraposição, a segunda encara a literacia como uma condição que, ao envolver a 
leitura e a escrita, viabiliza uma tomada de posição e o questionamento do sujeito face à 
dinâmica social.   
Tfouni (1988) acrescenta que nas definições actuais de literacia, uma ou outra 
dimensão é privilegiada. No entanto, cada dimensão é, ainda assim, complexa e 
heterogénea. 
Na perspectiva de Soares (1998) é impossível a construção de um conceito 
preciso de literacia, pois é uma definição que se centra num fenómeno multifacetado e 
complexo. Questiona a delimitação dos parâmetros que caracterizam o sujeito letrado na 
diversidade de tipos e níveis de habilidades, capacidades e conhecimentos que variam 
em função das tipologias dos materiais escritos em diferentes contextos sociais e 
culturais. Argumenta a não existência do sujeito iletrado, mas sim de níveis de literacia, 
excluindo o grau zero, referindo que um indivíduo pode não saber ler e escrever, mas 
fazer uso da escrita, envolvendo-se, assim, em práticas sociais de leitura e de escrita. 
A literacia é entendida como um fenómeno multidimensional e complexo, que 
compreende o conjunto de práticas quotidianas de utilização da leitura, da escrita e do 
cálculo, nos contextos de vida dos indivíduos, e levadas a cabo com finalidades diversas 
e visando atingir fins específicos. Assim, a definição do conceito está associada a uma 
leitura plural e, algumas vezes, a leituras antagónicas e até contraditórias deste 
fenómeno. Em relação a este aspecto, a literacia pode ser abordada numa dimensão 
individual ou numa dimensão social. Dentro desta última distinguem-se, ainda, duas 
interpretações: a forte e a fraca. 
As práticas de utilização da leitura, da escrita e do cálculo, numa perspectiva 
multidimensional, distinguem-se em três dimensões de literacia: em prosa, documental 
e quantitativa. As práticas de literacia, entendidas nestas dimensões, correspondem a 
níveis de utilização por parte dos indivíduos que as utilizam. 
A realização destas práticas é transversal a todas as esferas das sociedades 
actuais, integrando-se na vida dos indivíduos das mais variadas maneiras. Neste sentido, 
o uso pessoal e social da leitura, da escrita e do cálculo é recriado de várias formas e 
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depende dos papéis que assume na vida de cada sujeito e de cada grupo. Desta forma, 
indivíduos que ocupam lugares diferentes na sociedade enfrentam demandas diferentes 
da utilização da leitura, da escrita e do cálculo, tendo as suas práticas de literacia 
naturezas diferentes.  
  
1.3.1. LITERACIA E CIDADANIA 
As relações entre literacia e cidadania são incontornáveis actualmente. Em 
relação a aspectos como o acesso ao emprego, à cultura ou a participação cívica, nas 
sociedades contemporâneas, a posse de competências de literacia pode fazer a diferença 
entre situações de exclusão social, ou pelo menos de maior vulnerabilidade a essa 
exclusão, e situações de cidadania efectiva, com possibilidades do respectivo exercício 
em tudo ao que o processamento de informação escrita diz respeito. A capacidade de 
processar informação escrita é algo que se coloca, cada vez mais, como condição de 
participação na vida social actual, nos mais diversos domínios. 
A literacia não é uma condição imprescindível à sobrevivência quotidiana dos 
indivíduos, uma vez que estes encontram, muitas vezes, soluções de vida alternativas, 
contornando as exigências de leitura e escrita colocadas. No entanto a utilização das 
suas práticas pode representar a diferença entre ser autónomo e ter possibilidades 
efectivas do exercício da cidadania no que respeita à utilização da informação escrita, 
ou estar sujeito a situações de vulnerabilidade ou exclusão social. (Ávila, 2005) 
As competências de literacia nas sociedades actuais surgem associadas ao 
exercício da cidadania, e quanto mais generalizada é a utilização da escrita, mais 
abrangentes são as consequências e as exigências que decorrem para a maioria da 
população, e maiores as implicações para os que não dominam essas mesmas 
competências. Estes passam, cada vez mais, a depender de terceiros e estão cada vez 
mais afastados do acesso à cultura e à informação que são transmitidos através da 
escrita. (Ávila, 2008) 
A literexclusão define-se como uma dimensão da exclusão social que revela as 
incapacidades processuais de relação e utilização da informação escrita e que se traduz 
em consequências sociais negativas para os indivíduos. (Gomes, 2002, p. 88) 
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A dimensão da literexclusão de algumas comunidades imigrantes verifica-se na 
restrição de alguns dos seus membros a circuitos sociais informais. O atrofiamento da 
cidadania, enquanto sistema de direitos e deveres, é muito visível nas situações de 
habitação clandestina, de ausência de contrato de trabalho, de declaração fiscal de 
rendimentos e descontos para a segurança social ou pela permanência em situações de 
clandestinidade. (Machado, 1996) 
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1.4. ALFABETIZAÇÃO E LITERACIA 
São dois conceitos distintos, que se entrecruzam enquanto processos na medida 
em que a leitura do mundo precede a leitura da palavra e aprender a ler e a escrever é 
também compreender o mundo no seu contexto, vinculando linguagem e realidade. A 
alfabetização constitui-se como o fundamento e instrumento da literacia, entendida 
como a capacidade de acção no mundo social, cultural e profissional. 
A inserção do indivíduo no mundo da escrita dá-se, simultaneamente, através 
destes dois processos: aquisição do sistema convencional e ortográfico da escrita – a 
alfabetização – e pelo desenvolvimento de habilidades de uso desse sistema nas práticas 
sociais que implicam a utilização da linguagem verbal. São, assim, processos, embora 
independentes, indissociáveis. A alfabetização possibilita o domínio dos usos e das 
práticas culturais e sociais da leitura e da escrita, cujo impacto qualitativo representa 
para o sujeito a extrapolação da dimensão técnica e instrumental do domínio do sistema 
de escrita. (Soares, 1998)  
Estas práticas são diversificadas e, enquanto algumas implicam competências 
associadas a processos cognitivos mais complexos, outras são mais simples, podendo 
ser concretizadas por indivíduos pouco escolarizados ou em processo de alfabetização. 
Encontram-se aqui as práticas de comunicação através de escrita ambiental (placas de 
identificação pública, de estabelecimentos comercias e instituições ou de publicidade); 
práticas de identificação do indivíduo como cidadão (cartão de cidadão, certidão de 
nascimento ou visto de residência); práticas de comunicação interpessoal (cartas, 
bilhetes, mensagens de telemóvel). Entre as práticas que envolvem um maior domínio 
da leitura e da escrita encontram-se as de busca de entretenimento e lazer (contos, 
crónicas, poemas e legendas de filmes). 
A análise destas práticas permite perceber de que forma os sujeitos utilizam a 
leitura e a escrita no quotidiano, que cada vez mais se caracteriza pela veiculação e 
manipulação da informação escrita nos mais diversos suportes, assim como identificar 
as situações em que já adquiriram mais autonomia e os obstáculos com os quais ainda se 
deparam e com as estratégias que utilizam, ou não, para os superar. 
As transformações que acontecem nas práticas de leitura e escrita poderão ser, 
em parte, quase “invisíveis” para os adultos em processo de alfabetização, destacando-
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se, sobretudo, ao nível dos modos de realização. Muitas delas são desvalorizadas 
pessoal e socialmente, no entanto são de uma importância fundamental no quotidiano 
dos indivíduos. (Ávila, 2005)  
Nas situações de ausência de competências para lidar com as práticas de 
literacia, os indivíduos deparam-se com dois modos de obstáculos: os estruturais e os 
situacionais. Os primeiros estão relacionados com a posse de competências, enquanto os 
segundos são marcados pela forma como o momento de interacção é experienciado, o 
tipo de suportes e a informação neles contida. Para a superação destes obstáculos 
surgem dois tipos de soluções adaptativas: a rotinização de tarefas ou o auxílio de 
alguém que possua as competências necessárias para auxiliar na resolução do problema. 
(Gomes, 2002) 
 Este tipo de estratégias, sociais e cognitivas, apesar de desenvolvidas num 
contexto de negação de uma condição social indesejada, podem ser relevantes para a 
aprendizagem e apropriação da língua escrita. (Moll, 2008) 
A aprendizagem da leitura e da escrita representa um salto no desenvolvimento 
da pessoa. Ao utilizar as habilidades associadas ao conhecimento e uso da língua, como 
instrumento mediador do conhecimento entre o homem e a natureza (sociedade), são 
accionados processos cognitivos como a memória, o raciocínio, ou a problematização e 
solução de situações de aprendizagem. Nestes termos a literacia constitui um 
instrumento que predispõe o homem, não somente a interagir com as situações sociais 
emergentes, mas a adquirir novos conhecimentos e habilidades que o fazem conhecer-se 
como sujeito dessas competências e fazendo-se conhecer no meio social, produzindo e 
reinventado os instrumentos de mediação num processo constante de literacia social. 
(Vigotsky, 1991)  
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1.5. MOTIVAÇÕES E EXPECTATIVAS 
 A motivação pode ser definida como a energia mobilizada para satisfazer uma 
carência, resulta da descarga energética provocada por um estímulo e visa restabelecer o 
equilíbrio provocado por essa necessidade. Esta necessidade fundamental, a “motivação 
constitutiva de todas as outras”, corresponde ao desenvolvimento de todas as 
capacidades funcionais de que o homem dispõe e que procura desenvolver nas relações 
que estabelece com o mundo e os seus objectos. (Malglaive, 1995, pp. 242-243)  
A dinâmica do funcionamento da qual resulta esta motivação pode orientar-se 
para o sujeito ou para o objecto. O dinamismo orientado para o sujeito visa o 
funcionamento ou desenvolvimento nas relações com o mundo. A motivação que visa 
um objecto e se desvia para os meios utilizados para estabelecer as relações requeridas 
para o objecto, torna-se uma “motivação instrumental”, associando-se, eventualmente, à 
motivação comprometida na acção. Ambas as orientações estão em relação recíproca, 
na medida em que se encontram, uma e outra, em qualquer forma de funcionamento. 
“Com efeito, o indivíduo só pode funcionar e desenvolver-se em interacção com o 
objecto, contribuindo o contacto interaccional com o objecto para o seu próprio 
desenvolvimento”. (Nuttin, citado por Malglaive, 1995, p. 243) 
A “motivação instrumental” (Nuttin, citado por Malglaive, 1995, p. 245) revela-
se nas duas funcionalidades da formação. Numa a formação é precisamente o meio que 
permite o enriquecimento desta funcionalidade propriamente humana que é a cognição. 
Na outra é que ela representa na sociedade actual, o meio de funcionar ao nível 
requerido num contexto em que as pessoas menos formadas têm cada vez mais 
dificuldades em se empregarem e desenvolverem as suas capacidades.  
O carácter instrumental da motivação no adulto justifica-se na medida em que 
“um esforço de formação prolongado só se justifica se esta abre para qualquer coisa de 
tangível, isto é, se ela fornece meios para melhor resolver os problemas quotidianos, 
individuais ou colectivos (…) a procura de soluções para problemas concretos da vida 
quotidiana.” (Dubar, citado por Malglaive, 1995, p. 246)  
 A importância de aprender a ler e a escrever no universo do adulto significa, de 
um modo geral, conquistar uma maior autonomia, depender de si mesmo para realizar 
as tarefas do quotidiano que implicam o domínio do código escrito, ter mais 
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possibilidades de integração no mercado de trabalho e poder melhorar as condições de 
vida. Nesta perspectiva a motivação, entendida como mobilização do sujeito que 
sustenta o processo recursivo entre a acção e a teoria, é de carácter instrumental e 
comprometida com a mudança.  
No entanto coloca-se a questão se entre as motivações para aprender a ler e a 
escrever não poderão também constar outras, de carácter não utilitário, na medida em 
que reduzir a alfabetização a apenas uma função prática será torná-la parcial. 
Marzo e Figueras (1990) apontam para a dupla vertente da motivação 
relacionada, por um lado, com a satisfação dos interesses e, por outro, com a resposta a 
uma situação social ao ambiente socioeconómico e cultural. Para os autores, nos adultos 
o objectivo prioritário da actividade educativa prende-se com aquilo que é prestigiado 
socialmente. Referem o exemplo concreto da alfabetização, onde, embora se 
reconheçam outras motivações, o predomínio da vontade de aprender a ler e a escrever é 
o reflexo de uma opção influenciada por uma meta, que não se refere unicamente a um 
referente pessoal, mas também àquilo que se reconhece socialmente como sendo mais 
prestigiante para o adulto. A pessoa que inicia um processo de alfabetização, não só dá 
uma resposta individual a esta proposta como, ao mesmo tempo, aceita uma intervenção 
que entende como proveitosa no seu entorno social. Estes factores actuam como 
aglutinadores que reforçam a continuidade do processo. 
Lowe (1978) agrupa as motivações para a aprendizagem em três grandes 
campos: o relacionado com a profissão, com o desenvolvimento pessoal e com as 
relações sociais.  
 Viladot e Romans (1988) propõem a distinção dos factores de motivação em 
pessoais, familiares, ocupacionais, como consumidores e como cidadãos. 
A motivação toma orientações mais diversificadas e que actuam como suporte e 
apoio da motivação básica ou principal. A motivação base é reforçada por outros 
factores motivacionais. Quando um adulto decide iniciar uma actividade de formação 
existe um primeiro momento em que a informação prévia existente é mais reduzida. 
Aqui influem outros factores, como pessoas próximas que a recomendam ou que 
tenham um certo reconhecimento social. Depois, ao longo do processo, a continuidade 
da motivação irá depender de outros factores como a adaptação ou a relação com o 
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grupo de aprendizagem ou com os conteúdos. Posteriormente avaliam-se novamente os 
objectivos iniciais e repensa-se a motivação em função dos resultados obtidos. 
Blanco (citado por Marzo e Figueras, 1990, p. 52) refere outros factores que 
exercem uma influência considerável nos aspectos motivacionais que se relacionam 
com o estatuto da idade, com o estatuto profissional ou com o papel desempenhado nos 
grupos de pertença (família, comunidade ou trabalho). Esta observação da realidade 
pode ser um primeiro passo para a intervenção e participação na formação. Estes 
factores estão presentes, embora de forma implícita, nos autores citados anteriormente. 
Sendo a motivação uma vontade individual podem existir diferentes lógicas 
motivacionais, sendo que as razões que motivaram para a aprendizagem da leitura e 
escrita podem caracterizar-se por factores endógenos ou exógenos. No primeiro caso 
encontramos os sujeitos que assumem as fracas ou nulas qualificações para fazer face 
aos desafios quotidianos e criam expectativas que poderão ser alcançadas através da 
frequência da alfabetização de adultos. No segundo encontramos as situações em que a 
aprendizagem da leitura e escrita são impostas por factores externos, como acontece 
quando há a atribuição de um subsídio social ou como exigência da entidade 
empregadora. 
A participação num processo de educação não formal pressupõe-se voluntária, 
pois as pessoas integram-se em processos de aprendizagem para os quais partem, em 
princípio, motivadas. Neste sentido é fundamental que revejam o impacto da sua 
participação, tanto no seu próprio desenvolvimento de competências, como nas suas 
implicações nas suas vidas. (Pereira, 2010) 
Quando os adultos procuram um processo de alfabetização trazem expectativas 
relativas, não só às solicitações das práticas de leitura e de escrita que são mais comuns 
na comunidade em que vivem e às mudanças que permitem na esfera pessoal, mas 
também em relação às possibilidades que a aprendizagem possibilita ao nível da 
melhoria das condições sócio- profissionais.  
Os processos de alfabetização em grupos com baixas qualificações de partida 
permitem a estes indivíduos projectarem-se no futuro a curto e médio prazo. Estas 
projecções traduzem, por vezes, aspirações favoráveis a uma mobilidade social 
ascendente, tanto no que respeita às suas posições estruturais como às das gerações que 
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se lhes seguirão. No caso dos adultos o campo de possibilidades em que se baseiam para 
a realização de projecções no futuro, radica essencialmente nas posições estruturais 
ocupadas e previsíveis e no papel central que o desempenho de determinada profissão 
poderá significar para mudar de vida. (Gomes, 2002) 
A pessoa adulta possui uma ideia do que pretende conseguir com cada tipo de 
formação e essas expectativas terão de ser coerentes com as aprendizagens que vai 
realizando ao longo do processo e possibilitar a visão da expectativa concretizada. 
(Marzo e Figueras, 1990) 
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CAPÍTULO II 
 
2. PROBLEMÁTICA 
2.1. DEFINIÇÃO DO PROBLEMA E DOS OBJECTIVOS DA 
INVESTIGAÇÃO 
A construção desta investigação toma como ponto de partida a dimensão da 
funcionalidade da alfabetização na perspectiva do sujeito que inicia o processo de 
aprendizagem da leitura e da escrita. Parte-se, assim, de uma dimensão - chave da 
alfabetização que assenta numa questão surgida há cinquenta anos e que ainda hoje 
anima debates - “alfabetizar para quê?” (Hamadache e Martin, citados por Canário, 
1999, p.51) 
Pretende-se retomar esta questão, colocando-a do lado dos adultos em processo de 
alfabetização que participam no projecto Ler com Arte. Desta forma, a pergunta 
desdobra-se e personaliza-se nestes sujeitos, modifica-se e surge noutra perspectiva: 
Alfabetizar-me para quê? Porquê?  
Parte, então, daqui, a reflexão e a orientação das pesquisas que permitem a 
construção da pergunta de partida e das questões orientadoras da presente investigação. 
- De que forma e em que contextos, a participação dos adultos no projecto de 
alfabetização Ler com Arte contribuiu para a mudança nas suas práticas de literacia e 
para a transformação da sua vivência do quotidiano? 
As questões de natureza mais específica que se colocam a partir da pergunta 
enunciada desdobram-na nas suas dimensões de análise e procuram evidenciar as linhas 
conceptuais e temáticas que conduzem esta investigação. 
- Quais as expectativas e motivações dos adultos para iniciarem o seu percurso de 
alfabetização? 
- Porque é importante para estes adultos aprender a ler e a escrever? 
- Qual o significado de ser alfabetizado para estes adultos?  
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- Que mudanças implicam as aprendizagens realizadas no âmbito da alfabetização 
na vida dos sujeitos, ao nível pessoal e social? 
- Qual o impacto das mudanças que a aprendizagem possibilita no quotidianos dos 
sujeitos?  
- Como se inter-relacionam estas mudanças com os contextos e usos das práticas de 
literacia? 
- Como utilizam as práticas de literacia e em que contextos? 
- Como é que os percursos dos adultos influenciam as práticas de leitura e escrita 
quotidianas que desenvolvem? 
O significado da aprendizagem da leitura e da escrita é construído à medida que o 
impacto da alfabetização possibilita ao adulto uma mudança significativa na sua vida 
quotidiana. Na esfera pessoal salientam-se a autonomia, a auto-estima, a confiança em 
si próprio e o encontro de soluções e estratégias para a resolução de problemas. No 
plano social destacam-se a melhoria das relações inter-pessoais, a superação de 
situações de discriminação e maior participação na vida da comunidade. (Freire, 1991) 
Estas mudanças são atravessadas pelas práticas de literacia em que os sujeitos se 
envolvem no quotidiano, que estão directamente relacionadas com o aumento das 
possibilidades do seu envolvimento em experiências proporcionadas por algum domínio 
do código escrito. A alfabetização surge como um instrumento da literacia que permite 
uma melhor acção no mundo, na medida em que os indivíduos, à medida que se 
envolvem nas actividades que solicitam a utilização da linguagem escrita, vão-se 
tornando, cada vez mais, implicados na realização de práticas de utilização da leitura e 
da escrita, nos mais diversos contextos. (Soares, 1998) 
Para compreender estas mudanças é necessário situá-las nos percursos e projectos de 
vida dos indivíduos. Neste sentido importa perceber as razões e as projecções que 
estiveram na origem da intenção de aprender a ler e a escrever. Em relação a este 
aspecto é importante identificar e reflectir sobre as suas trajectórias de vida, marcadas 
por situações que impediram a frequência da escola e sobre as experiências e 
sentimentos que se relacionam com o facto de não dominarem os mecanismos da escrita 
no quotidiano. (Gomes, 2005) 
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 A análise da relação e da interdependência das referidas dimensões no contexto das 
experiências relatadas por um grupo de adultos em processo de alfabetização que 
participa no projecto ler com arte é a intenção da investigação que se apresenta. 
Com esta investigação pretende-se dar voz às perspectivas dos adultos em processo 
de alfabetização que participam no projecto ler com arte. Estas prendem-se com as 
mudanças que a aprendizagem da leitura e da escrita possibilitaram no seu quotidiano 
aos mais diversos níveis. Neste sentido os objectivos principais são: 
- Identificar e analisar as experiências que decorrem da aprendizagem da leitura e da 
escrita  
- Reflectir sobre o seu impacto das aprendizagens realizadas ao nível pessoal e 
social. 
As experiências que decorrem do processo de alfabetização espelham-se nas práticas 
de utilização da leitura e da escrita no quotidiano destes adultos. A sua implicação em 
práticas de literacia tem impactos na vida pessoal e social. Neste sentido é importante: 
- Identificar os usos e os contextos de participação dos sujeitos em práticas de 
literacia possibilitadas pela alfabetização. 
- Identificar os obstáculos que surgem nas práticas de literacia e o modo como são 
superados. 
Para perceber e situar as implicações das aprendizagens realizadas nos percursos de 
vida destes adultos é necessário: 
- Conhecer as suas motivações para aprender a ler e a escrever, bem como suas as 
expectativas em relação ao que esperam aprender e de que forma lhes será útil.  
 Ao contextualizar as motivações e as expectativas relativamente à alfabetização 
surge a identificação dos contextos e usos de práticas de literacia em que se envolvem 
no quotidiano, assim como das dificuldades com que ainda se deparam, e a reflexão 
sobre os impactos das aprendizagens realizadas no quotidiano pessoal e social destes 
indivíduos. 
As dimensões desta investigação prendem-se com as temáticas das motivações e das 
expectativas, das práticas de literacia e dos impactos da aprendizagem da leitura e da 
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escrita na vida quotidiana de um grupo de adultos em processo de alfabetização que 
participam no projecto Ler com Arte. 
A estrutura conceptual que organiza o estudo de caso alicerça-se nestas temáticas. É 
nas relações estabelecidas entre estas e o contexto específico que se situa e desenvolve a 
investigação, na medida em que “os temas podem ser boas perguntas de investigação 
num estudo de caso”. (Stake, 2007, p. 32) 
É na rede das relações que se estabelecem entre os percursos de vida destes adultos, 
nomeadamente nas suas motivações e expectativas relativamente à aprendizagem da 
leitura e da escrita, as práticas de literacia em que gradualmente se vão implicando e os 
impactos do seu próprio processo de alfabetização, que se constrói a rede que estrutura 
o estudo de caso. 
O carácter qualitativo da investigação visa sobretudo a procura da “compreensão das 
complexas inter-relações entre tudo o que existe” (Stake, 2007, p. 53) no espaço do 
caso, delimitado pelos objectivos atrás enunciados que permitem o afunilamento do 
enfoque do objecto de estudo. 
O papel do investigador é, neste caso, o de intérprete (Stake, 2007, p. 113) que 
procura a descrição, compreensão e interpretação dos acontecimentos, na tentativa de 
(re)conhecer e fundamentar os significados do que observa ou do que lhe é relatado na 
primeira pessoa. Investigar torna-se, assim, significado de mostrar, de dar a conhecer 
algo que parte do ponto de vista dos investigados na perspectiva daquele que investiga, 
suportado por um quadro conceptual e um design metodológico por ele delimitado entre 
várias opções possíveis. O investigador é “agente de uma interpretação, de um novo 
conhecimento mas também de uma nova ilusão”. (Stake, 2007, p. 115) 
A investigação parte desta problemática e pretende apresentar um contributo, uma 
abordagem na perspectiva de quem observa, constrói e analisa um estudo de caso sobre 
os impactos da alfabetização inicial na através das experiências e pontos de vista 
relatados pelos adultos que participam no projecto Ler com Arte. As experiências que 
decorrem da alfabetização situam-se em diferentes contextos das suas vidas e 
possibilitam mudanças de diferentes naturezas. 
A alfabetização é um instrumento da literacia, na medida em que a aprendizagem da 
leitura e da escrita possibilita ao adulto a posse de recursos que lhe permitem participar 
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em práticas de literacia. Estas, embora muitas vezes quase invisíveis aos olhos de quem 
lê, têm um impacto que representa uma mudança com implicações que devem ser 
identificadas e analisadas. 
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CAPÍTULO III 
 
3. METODOLOGIA 
3.1. ENQUADRAMENTO METODOLÓGICO 
3.1.1 ABORDAGEM QUALITATIVA 
A pesquisa de natureza qualitativa desenvolve um estudo de caso com os adultos em 
processo de alfabetização que participam no projecto Ler com Arte. A escolha e 
fundamentação da abordagem qualitativa desta investigação suportam-se nos trabalhos 
de Bodgan e Bilken (2004) Stake (2007) e Tuckman (2002).  
Na área da educação são frequentemente utilizados dois tipos de abordagem de 
investigação: a qualitativa e a quantitativa. A escolha de uma, de outra, ou de ambas 
prende-se com o tipo de estudo que se pretende realizar, dependendo dos objectivos, dos 
contextos, das características do objecto de estudo e da abordagem teórica utilizada por 
cada investigação.  
Stake (2007), assim como Bodgan e Bilken (2004) apresentam uma distinção entre a 
abordagem qualitativa e a abordagem quantitativa, realçando objectivo, o papel do 
investigador, os procedimentos e técnicas metodológicos, a análise dos dados e o tipo de 
conhecimento produzido.  
 O objectivo da investigação quantitativa é a explicação dos factos e a sua descrição 
estatística, centra-se num plano detalhado com objectivos e procedimentos específicos e 
utiliza técnicas e instrumentos que visam respostas rigorosas e precisas. O papel do 
investigador é impessoal, a sua relação com os sujeitos é circunscrita, distante e de curta 
duração. A análise dos dados é, predominantemente, dedutiva e acontece com o 
processo de recolha finalizado. O conhecimento produzido é construído, na medida em 
que a investigação quantitativa procurar as causas, privilegiando a explicação e o 
controlo. A abordagem quantitativa procura a generalização e a replicação. 
Na abordagem qualitativa o objectivo da investigação está na compreensão dos 
fenómenos, nas suas múltiplas realidades e inter-relações. O investigador estabelece 
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uma relação pessoal, empática e neutral com o objecto da investigação, o seu papel na 
recolha dos dados é central e a sua análise indutiva. O conhecimento produzido é 
descoberto e emerge da análise, da compreensão experiencial e das complexas relações 
que se estabelecem entre os actores e os contextos investigados, numa perspectiva 
interpretativa. Centra-se na especificidade dos fenómenos em contextos restritos, 
procurando, assim, a particularização. 
A investigação desenvolvida insere-se numa abordagem qualitativa que diz respeito 
ao “porquê” e ao “o quê” (Tuckman 2002, p. 508). Centra-se nos impactos quotidianos 
da aprendizagem da leitura e da escrita na perspectiva dos adultos em processo de 
alfabetização que participam no projecto Ler com Arte. Parte das suas motivações para 
a participação no projecto e das expectativas construídas em relação às mudanças que a 
alfabetização poderá originar nas suas vidas. Procura identificar e compreender a 
utilidade das práticas de literacia que desenvolvem no seu quotidiano e revelar as 
mudanças pessoais e sociais possibilitadas pela participação neste projecto de 
alfabetização de adultos. 
A investigação é encarada numa perspectiva holística (Stake 2007 e Patton, citado 
por Tukman, 2002, p. 511-510) na medida em que o fenómeno é analisado num 
contexto amplo, embora definido e delimitado. Procura, assim, o entendimento do caso 
como um sistema, nas suas interdependências e complexidades. É empírico, orientado 
para situações do mundo real, valorizando, desta forma, a descrição detalhada e de cariz 
narrativo dos acontecimentos, que assenta numa perspectiva interpretativa. A análise 
dos dados é indutiva, atenta aos detalhes e especificidades, que permitem a descoberta 
de categorias, dimensões e inter-relações e perceber as perspectivas, as experiências e os 
significados que os participantes atribuem aos acontecimentos das suas vidas, incidindo, 
assim, sobre a dinâmica interna das situações. (Bodgan e Bilken, 2004) 
A investigação interessa-se por todo o processo, visto como um sistema dinâmico e 
complexo que assume a mudança como parte integrante do mesmo. Neste sentido, o 
plano que a orienta é emergente, flexível e aberto a novos caminhos que surgem de 
novas questões.  
O investigador, parte integrante de todo este processo, assume um papel central na 
recolha dos dados, estando próximo dos participantes e das situações que investiga, 
assumindo uma postura empática e neutra. Os instrumentos de recolha de dados 
- 30 - 
 
reflectem a posição que este assume na investigação, sendo privilegiados, neste caso, a 
entrevista semi-estruturada e a observação participante. (Stake, 2007; Bodgan e Bilken, 
2004; Tuckman, 2002) 
A abordagem qualitativa da investigação apresenta alguns perigos, que devem ser 
tidos em conta pelos investigadores. Estes prendem com a sua subjectividade, que sendo 
uma característica deste tipo de abordagem e crucial elemento para a compreensão, 
pode conduzir a enviesamentos. (Bodgan e Bilken, 2004, p. 68) Estes poderão ser 
minimizados através de procedimentos de triangulação de dados, (Stake, 2007, p. 60) ou 
de outras estratégias, como recorrer à análise de outros investigadores ou produzir 
reflexões sobre a sua própria subjectividade. (Bodgan e Bilken, 2004, p. 68)  
Também o designado “efeito do observador”, que está na origem da modificação do 
comportamento e atitudes da pessoa que se observa ou entrevista, e que pode ser 
minimizado através do estabelecimento de uma relação natural, não intrusiva e não 
ameaçadora em relação aos sujeitos. Esta atitude do investigador possibilita uma melhor 
aproximação às experiências e situações vividas pelos sujeitos. (Bodgan e Bilken, 2004, 
p. 68) 
 
 3.1.2. OPÇÕES TEÓRICAS DA INVESTIGAÇÃO 
As abordagens teóricas que sustentam a metodologia utilizada nesta investigação 
qualitativa são a fenomenológica e a construtivista. A abordagem fenomenológica 
(Bodgan e Bilken, 2004) visa a compreensão dos significados dos acontecimentos e 
interacções para as pessoas em determinadas situações. Centra-se na subjectividade do 
comportamento e na construção dos significados dos acontecimentos quotidianos. Parte, 
assim, dos “pontos de vista” dos sujeitos, para a sua interpretação, baseada num quadro 
conceptual. Desta forma a ênfase colocada no subjectivo permite uma maior 
aproximação à experiência dos sujeitos que, posteriormente, possibilita a interpretação e 
análise dos dados recolhidos e a construção de abstracções num determinado paradigma 
teórico e metodológico. 
Os “pontos de vista” dos sujeitos refere-se a uma construção conceptual utilizada na 
abordagem de uma investigação descritiva. A intrusão do investigador no universo dos 
sujeitos é inevitável, daí que a utilização deste constructo facilite a não distorção das 
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experiências destes por aquele. A intenção de descrever o ponto de vista do outro 
pretende, assim, trazer para a investigação as perspectivas pessoais dos participantes, 
que posteriormente o investigador interpreta e analisa à luz dos seus “insights” (Patton, 
citado por Tuckman, 2002, p. 209) e da orientação do esquema conceptual definido. 
A abordagem construtivista (Stake, 2007) relaciona-se com o conceito de 
conhecimento construído. Fundamenta-se na interpretação na medida em que a 
construção do conhecimento, partindo do mundo externo, é o produto das interpretações 
pessoais e da construção humana. Cada ser humano possui uma visão própria do mundo 
baseada na interpretação das suas experiências e da sua realidade racional. Desta forma, 
o entendimento alcançado por cada indivíduo é, até certo ponto, único, havendo, no 
entanto, muitos aspectos comuns com os outros indivíduos. 
Estas duas abordagens permitem, através da descrição e da interpretação, 
compreender as perspectivas dos participantes do projecto Ler com Arte sobre as 
temáticas definidas nesta investigação: a motivação para a aprendizagem da leitura e da 
escrita, as expectativas construídas para a sua utilização futura, os impactos da 
alfabetização na vida pessoal e social e as práticas de literacia quotidianas. Importa, 
assim, destacar a descrição das experiências dos sujeitos nas suas próprias palavras, 
descrevendo os pontos de vista subjectivos baseados na visão do mundo de cada um e 
procurando o entendimento comum das questões abordadas. 
 
3.1.3. ESTUDO DE CASO 
O design do estudo de caso aplica-se a esta investigação que se admite como 
“particularística”, tendo como propósito abordar um contexto particular e procurando 
descobrir as dinâmicas que se estabelecem entre as características que o definem. 
(Ponte, 1994) Pretende-se, assim, descrever, compreender e analisar de que forma as 
aprendizagens realizadas por este grupo de adultos em processo de alfabetização se 
concretizam nas situações quotidianas por eles experienciadas ao nível das práticas de 
literacia e de que forma se reflectem na sua vida pessoal e social.  
A reflexão, sobre a forma e os contextos de utilização da leitura e da escrita e as 
mudanças que a sua aprendizagem proporciona nas vidas destas pessoas, parte da 
identificação e compreensão da natureza das suas motivações para a participação no 
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projecto, bem como das expectativas que alimentam no que respeita à utilidade da 
alfabetização como projecto pessoal.  
Um estudo de caso é, assim, uma investigação com características peculiares, na 
medida em que incide, de forma intencional, numa situação específica que se presume 
especial, procurando descobrir o que há nela de mais fundamental e específico e 
compreendendo-a na sua globalidade. 
O interesse da investigação reside neste caso particular, procura a particularização, a 
compreensão experiencial dos contextos individuais, possibilitada pelo registo narrativo 
de episódios e testemunhos, e as inter-relações que se estabelecem entre as múltiplas 
perspectivas e pontos de vista dos sujeitos. (Stake, 2007, p. 55) Numa perspectiva 
descritiva e interpretativa procura-se dar visibilidade às perspectivas pessoais e 
experiências no percurso de cada indivíduo para melhor identificar, perceber e inter-
relacionar as dimensões que constituem o caso em estudo e as suas inter-relações, de 
acordo com a abordagem adoptada.  
Pelas características que a investigação assume pode-se considerar como um estudo 
de caso único e intrínseco (Stake, 2007). Único na medida em que se centra num grupo 
particular e num contexto específico. Não é intenção a comparação com outros 
indivíduos em processo de alfabetização, nem tão pouco se pretendem generalizações 
ou considerações universais sobre o tema. É, ao mesmo tempo, um estudo de caso 
intrínseco que surge do empenho pessoal no projecto de alfabetização de adultos Ler 
com Arte e das questões e reflexões que daí surgiram. 
Este estudo não visa avaliar o projecto ou as aprendizagens dos adultos em processo 
de alfabetização, situa-se no âmbito das vivências proporcionadas pela aprendizagem da 
leitura e da escrita. A investigação centra-se, assim, numa perspectiva interpretativa que 
pretende conhecer a realidade tal como é vista pelos sujeitos e compreender, interpretar 
e reconstruir as suas experiências e o significado que lhes atribuem. (Bodgan e Bilken, 
2004) A utilidade da investigação não reside na reprodutibilidade, mas sim na 
clarificação das perspectivas dos participantes, descobrir e retratar os seus pontos de 
vista, gerando os significados que correspondem a essas perspectivas.  
Neste sentido a recolha dos dados acontece no ambiente do projecto Ler com Arte 
num trabalho de “progressiva focalização”. (Stake, 2007, p. 147) Primeiro em conversas 
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informais que surgem no decorrer das sessões, que possibilitaram a sistematização das 
principais temáticas abordadas na conceptualização teórica e a definição do tipo de 
investigação a desenvolver.  
A construção do guião parte desses mesmos tópicos e permite, ao mesmo tempo, 
direccionar as mesmas questões a todos os participantes desta investigação e fornecer o 
suporte à realização da entrevista.  
Com a descrição das informações recolhidas pretende-se compreender, analisar e 
inter-relacionar a relevância das mudanças quotidianas destes adultos em processo de 
alfabetização como consequência da sua participação no projecto. A exploração dos 
contextos e dos modos de utilização da leitura e da escrita permitem compreender como 
integram as aprendizagens realizadas no seu quotidiano. Os dados recolhidos 
possibilitam perceber os percursos, as perspectivas e as experiências pessoais dos 
intervenientes. 
A temática, os objectivos e a natureza descritiva e interpretativa desta investigação 
contextualizam a utilização de uma metodologia qualitativa e definem a opção da 
realização de um estudo de caso.  
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3.2. DESIGN METODOLÓGICO 
3.2.1.ESCOLHA DOS PARTICIPANTES 
Os adultos em processo de alfabetização que integram esta investigação 
frequentaram, de forma regular, as sessões do projecto Ler com Arte entre Outubro de 
2009 e Julho de 2010. A opção de incluir estes adultos prende-se com o facto de serem 
os que participaram durante um maior período de tempo no projecto de alfabetização, e 
que estavam disponíveis para a realização das entrevistas, que decorreram em Junho e 
Julho de 2010.  
A realização das entrevistas naquele momento deveu-se ao facto de durante os 
meses anteriores os impactos das aprendizagens realizadas pela maioria do grupo destes 
adultos, no âmbito da leitura e da escrita, não revelavam, ainda, mudanças na vida 
quotidiana que permitissem a recolha de dados pertinentes para a realização da 
investigação. Antes dessa data era possível investigar as motivações e as expectativas, 
bem como alguns impactos do processo de alfabetização destes adultos, no entanto não 
faria sentido identificar os contextos e formas de utilização das práticas de literacia. 
 
3.2.2. RECOLHA DOS DADOS 
3.2.2.1. INSTRUMENTOS DE INVESTIGAÇÃO 
Os instrumentos de recolha utilizados são os registos de observação directa e dos 
diálogos informais que surgem no contexto do trabalho da alfabetização e a entrevista 
semi-estruturada. Todos os instrumentos se complementam na recolha de dados e 
pretendem abordar e responder às mesmas questões da investigação. 
A observação directa inicial tem um carácter exploratório e a participação 
intensifica-se à medida que se desenvolvem relações de proximidade com os sujeitos 
que participam neste estudo de caso. Serve, assim, para ir possibilitando pistas para a 
construção e interiorização dos objectivos da investigação, permite o ensaio dos temas 
da entrevista e a elaboração do guião. Por esta razão não existe a preocupação da 
construção de uma grelha de observação, pois este momento permite auscultar e 
perceber as dinâmicas que emergem do fenómeno que se pretende abordar.  
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Os momentos de observação são registados na forma de episódios. O material 
produzido é de cariz descritivo e pretende captar as pessoas, as acções, os diálogos e 
conversas informais. Porém, proporcionam a reflexão e algumas pistas que contribuem 
para o procedimento de análise de dados. (Bodgan e Bilken, 2004, pp. 150-167) 
A participação na investigação situa-se num plano que se distingue da participação 
no projecto. Os dados que se pretendem obter situam-se numa esfera exterior, a maioria 
das vezes, ao decurso das sessões do projecto Ler com Arte. As informações surgem, 
assim, no contexto de conversas informais de forma natural e espontânea sobre a 
alfabetização e as suas implicações no quotidiano dos participantes. 
A realização das entrevistas, apesar de decorrer no mesmo espaço físico onde 
funciona o projecto, a paróquia do Prior Velho, não acontece durante as sessões de 
alfabetização. Ainda que o duplo papel investigadora/professora se sobreponha em 
muitos aspectos, distingue-se neste momento. A entrevista é um momento crucial desta 
investigação na medida em que permite obter respostas às questões que orientam a 
pesquisa por todos os participantes e conseguir dados comparáveis da descrição e 
interpretação das suas vivências. 
Assim, durante o processo de trabalho de campo a investigadora constitui o 
instrumento chave da recolha dos dados. Primeiro estabelece uma relação próxima e 
empática com os sujeitos e é aceite por eles. Seguidamente observa com a intenção de 
definir os objectivos da investigação, bem como perceber o design metodológico a 
adoptar. Este momento funciona como uma recolha prévia de informações pertinentes 
para a definição do plano de investigação. Numa terceira fase procede à recolha dos 
dados de forma mais sistemática, com a realização de entrevistas e, ao mesmo tempo, 
com o confronto desses dados com novas observações. Desta forma, os elementos 
recolhidos são necessários para pensar de forma adequada e profunda acerca do que se 
pretende analisar. (Bodgan e Bilken, 2004; p.151) 
Nesta fase a investigação começa a ganhar forma, como consequência do processo 
de recolha de dados que possibilita uma maior compreensão do caso em estudo. 
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3.2.2.2. A ENTREVISTA SEMI-ESTRUTURADA 
A entrevista “é utilizada para recolher dos dados descritivos na linguagem do 
próprio sujeito, permitindo ao investigador desenvolver uma ideia sobre a maneira 
como os sujeitos interpretam aspectos do mundo”. (Bodgan e Bilken, 2004; p.134) É a 
técnica de recolha de dados que permite mostrar as perspectivas dos participantes 
através das suas próprias palavras, explicitando, de forma natural e espontânea as suas 
interpretações e significados sobre as experiências vivenciadas, sentimentos ou 
opiniões. 
A entrevista semi-estruturada utiliza-se na abordagem qualitativa da investigação 
pela estrutura aberta e pouco rígida. Centra-se em tópicos determinados a priori, 
resultantes das temáticas definidas no quadro teórico e objectivos da investigação, e 
orienta as questões para os temas pretendidos. Também possibilita a delimitação do 
volume de informação, direccionando-a para o tema, e permite uma cobertura mais 
profunda sobre os assuntos abordados. (Bodgan e Bilken, 2004; Stake, 2007) 
A entrevista revela-se, neste estudo de caso, de extrema importância na recolha 
empírica dos dados. A realização do mesmo conjunto de questões, orientadas pelo 
guião, permite, por um lado, compreender a forma como os sujeitos descrevem e 
interpretam as suas vivências experienciais através da sua própria linguagem e, por 
outro, a obtenção de dados comparáveis. (Bogdan e Bilken, 2004) A variedade de 
perspectivas, que surgem a partir da realização das mesmas questões, permite a 
comparação e proporciona a base para a sua interpretação, fazendo, assim, emergir o 
quadro representativo dos objectivos de investigação deste estudo de caso. (Tuckman, 
2002) 
A realização da entrevista aos adultos que participam no projecto de alfabetização 
Ler com Arte tem como principal objectivo explorar as perspectivas específicas dos 
entrevistados tendo por base as linhas orientadoras da investigação. Estas prendem-se 
com as mudanças possibilitadas pela aprendizagem da leitura e da escrita na esfera 
pessoal, social e profissional, assim como dos impactos das aprendizagens realizadas 
nos contextos e práticas de literacia quotidianas. 
Os dados recolhidos da entrevista pretendem responder a estas questões 
orientadoras, bem como identificar as experiências concretas de cada entrevistado. 
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Neste aspecto os temas que apontam para conhecer o entrevistado, as suas motivações 
para aprender a ler e a escrever, e as expectativas criadas sobre a utilidade das 
aprendizagens, contextualizam e complementam a informação pretendida. 
O guião de entrevista, que se encontra em anexo, é elaborado a partir da 
problemática que orienta a investigação. É constituído por sete blocos. O primeiro 
refere-se à garantia do anonimato do entrevistado e confidencialidade das informações 
recolhidas, bem como ao pedido de gravação áudio da entrevista. No segundo 
encontram-se os tópicos referentes à caracterização dos entrevistados. Os blocos 
seguintes centram-se nas temáticas definidas nos objectivos da investigação: conhecer 
as motivações para a aprendizagem da leitura e da escrita, identificar as expectativas em 
relação à alfabetização e sua utilidade futura, conhecer o impacto das aprendizagens 
realizadas nas práticas de literacia e conhecer as mudanças na vida quotidiana dos 
entrevistados. O último bloco refere-se ao agradecimento da disponibilidade para a 
participação na entrevista. 
Durante a realização das entrevistas o guião revelou-se um instrumento de grande 
importância e utilidade para a concretização do esquema mental que permite a sua 
condução, ainda que não fosse seguida a ordem das questões apresentada. O guião 
constitui um instrumento estruturado e flexível que possibilita as respostas às temáticas 
da investigação e, ao mesmo tempo, permite o surgimento de dados e dimensões não 
previstas. Assim, foi possível, durante as entrevistas realizadas, manter o fio condutor, 
reformular as perguntas que não estavam a ser compreendidas, ou respondidas pelos 
entrevistados e dar espaço a novas questões surgidas. 
Muitas vezes a dificuldade maior surgiu das limitações dos entrevistados 
relativamente à utilização da linguagem verbal, que não permitem a fluidez do discurso 
e obrigam a entrevistadora a intervir algumas vezes, no sentido de orientar e clarificar o 
discurso dos participantes. Aqui a preocupação maior foi o não enviesamento de 
informação, que poderia comprometer a sua posterior análise e interpretação. 
A transcrição das entrevistas, também em anexo, juntamente com alguns 
comentários e reflexões, anotados na margem, constituíram as primeiras sínteses e 
impressões da informação recolhida e que permitiram avançar para a análise de 
conteúdo. 
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Os dados recolhidos através das entrevistas e das notas de campo possuem um 
carácter descritivo e reflexivo, na medida em que à informação registada são 
acrescentadas as notas e reflexões que ela suscita. Nos dados descritivos encontram-se a 
caracterização dos participantes, a reconstrução de diálogos informais, os relatos de 
acontecimentos ou as respostas às questões colocadas nas entrevistas. As reflexões 
surgem da leitura dos dados descritos e baseiam-se nas interpretações e análises da 
investigadora relativamente a esses dados, relacionando-os, por vezes, com outras 
informações ou observações realizadas. (Bodgan e Bilken, 2004, pp. 163-167;  
Tuckman, 2002, p. 528) 
 
3.2.3. PROCEDIMENTO METODOLÓGICO DO TRATAMENTO DOS 
DADOS 
3.2.3.1. PRÉ ANÁLISE 
A fase de tratamento dos dados recolhidos através dos registos de observação directa 
e de diálogos informais e das entrevistas realizadas aos participantes desta investigação 
inicia-se com a organização do corpus de análise.  
 É de extrema importância despender o tempo da análise com os dados mais 
representativos, exaustivos, homogéneos e pertinentes. Assim, a escolha do corpus de 
análise é produto de escolhas e selecções, na medida em que é impossível cobrir os 
dados recolhidos de forma total e dar igual atenção a todos. Aqui a leitura “flutuante” 
permite, por um lado a habituação e interiorização dos dados a analisar posteriormente 
e, por outro, uma crescente precisão da sua leitura à luz das temáticas abordadas na 
fundamentação teórica. (Bardin, 2003) Realiza-se um trabalho de “dissecação mental” 
que possibilita começar a ver as partes separadamente e como se articulam umas com as 
outras e se integram nos objectivos da investigação. (Stake, 2007, p. 88)  
A preparação dos dados para a análise consiste, num primeiro momento, na 
transcrição das entrevistas e edição dos registos de dados realizados durante a recolha. 
A realização da leitura comentada dos resultados obtidos na transcrição das entrevistas e 
dos registos é a estratégia de pré-análise do conteúdo das informações recolhidas. 
Assim, é utilizada uma função do processador de texto que permite adicionar 
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comentários na margem do documento. A utilização desta função é útil para começar a 
organizar a informação e situá-la na dimensão da investigação ou para realçar alguma 
informação pertinente. Esta estratégia pré-exploratória de novos significados baseia-se 
na interpretação directa. (Stake, 2007, p. 89) 
Num segundo momento inicia-se o procedimento de organização da base de dados, 
que permite tornar operacionais e sistematizar os elementos que estão na origem da 
interpretação e análise da investigação. 
  
3.2.3.2. ANÁLISE DE CONTEÚDO 
A estratégia de análise dos dados é determinada pela natureza e objectivos da 
investigação e pretende buscar novos significados. (Stake, 2007, p. 89) Neste sentido a 
opção pela análise de conteúdo surge de forma natural e inequívoca no desenvolvimento 
e compreensão deste estudo de caso.  
A análise de conteúdo define-se como um conjunto de técnicas, parciais mas 
complementares, de análise das comunicações através de procedimentos sistemáticos e 
objectivos que consistem na descrição de informações e testemunhos e que permitem a 
explicação e sistematização e expressão do conteúdo das mensagens. Estas “técnicas de 
ruptura” com as primeiras impressões intuitivas, possibilitadas por um conjunto de 
instrumentos de carácter polimorfo e polifuncional, obrigam à consideração de um 
intervalo de tempo entre a mensagem e a sua interpretação. (Bardin, 2003, p. 10) 
Os objectivos da análise de conteúdo prendem-se com a intenção do investigador de 
passar além da incerteza e atingir o rigor e com a necessidade de compreender o sentido 
da mensagem veiculada e desviar o olhar para as significações que dela emergem, ou 
seja ver para além do primeiro plano, entrevendo um segundo plano de significados. 
(Bardin, 2003, p. 29) 
 Esta análise reveste-se de uma dupla função. Por um lado explora o conteúdo das 
mensagens com a intenção de descobrir o significado das temáticas explicitadas nos 
objectivos da investigação. Por outro procura a verificação, ou refutação, do exposto 
nos conceitos teóricos que servem de suporte à investigação.  
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A análise de conteúdo temática é o procedimento metodológico utilizado para 
sistematizar, reflectir e analisar as informações contidas nas entrevistas e nos registos de 
observação. A análise temática é rápida e eficaz na condição de se aplicar a discursos 
directos. (Bardin, 2003, p. 153) Os temas dos quais parte a construção da grelha de 
análise de conteúdo são traçados pelos domínios expostos no quadro conceptual e 
definidos na problemática. A posteriori surgem subtemas que derivam destas temáticas 
e emergem do conteúdo das entrevistas.  
A definição das categorias tem como referência os quatro grandes temas que 
orientam a investigação e que estiveram presentes na elaboração do guião: motivação e 
expectativas, práticas de literacia e mudanças na vida quotidiana. O procedimento de 
agregação categorial por “caixas” (Bardin, 2003, p. 119) foi utilizado para estas 
categorias pré-estabelecidas, determinados pela problemática e pelos objectivos da 
investigação.  
As subcategorias surgem da análise dos temas predominantes das unidades de 
registo seleccionadas para cada categoria. A sua definição surge do processo de 
agregação categorial das unidades de registo, através do procedimento por “milha”, que 
consiste na classificação analógica e progressiva dos elementos que constituem cada 
categoria. (Bardin, 2003, p. 119) 
Os critérios de categorização situam-se na análise semântica dos discursos 
produzidos pelos participantes. Assim a unidade de registo definida é a unidade de 
sentido, na qual se traduz a significação das afirmações proferidas pelos sujeitos. 
Durante o processo de análise dos dados emergem duas categorias. Uma definida 
como razões da não frequência da escola pelos participantes quando crianças, e que se 
situa no ponto da caracterização dos participantes. A outra decorre da análise das 
práticas quotidianas de literacia e define-se como obstáculos e estratégias de superação.  
A interpretação e análise do material empírico produzido nas entrevistas e registos 
de observação estão orientadas para a leitura global da informação recolhida. Para a 
realização da análise foi utilizado um procedimento misto: indutivo e dedutivo. (Bardin, 
2003; Bodgan e Bilken, 2004) A análise indutiva parte da progressiva compreensão do 
objecto de estudo e permite estabelecer relações entre as várias dimensões abordadas. 
Desta forma, o conhecimento do objecto de estudo é construído durante este processo. 
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Na perspectiva dedutiva a análise dos dados possibilita estabelecer relações entre os 
resultados obtidos e as perspectivas teóricas que situam e orientam a investigação. 
Os dados recolhidos por meio da observação participante e da realização das 
entrevistas confrontam-se e complementam-se no momento da análise. Este 
procedimento é utilizado no sentido de triangular a informação proveniente dos mesmos 
sujeitos, mas obtida em diferentes contextos e através de métodos distintos. A 
triangulação metodológica (Denzin, citado por Stake, 2007, p. 126) dos dados permite 
uma maior confiança nas interpretações e no surgimento de novas observações.  
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CAPÍTULO IV 
 
4. ANÁLISE DOS DADOS  
4.1. PARTICIPANTES 
Identifi-
cação 
Sexo País de origem Idade Tempo de 
participação no 
projecto 
Tempo de 
residência em 
Portugal 
 (em anos) 
Situação de 
permanên-cia 
em Portugal 
Situação face ao 
emprego 
Profissão 
1 F Cabo Verde 56 3 anos 18 Regular Empregada Empregada de 
limpezas 
2 F Guiné- Bissau 55 9 meses 10 Irregular Empregada Empregada de 
limpezas 
3 F Guiné- Bissau 38 9 meses 1 Irregular Desempregada - 
 
4 M Guiné- Bissau 25 9 meses 1 Regular Desempregado - 
 
5 F Guiné- Bissau 53 2 anos 7 Regular Desempregada  - 
6 F Cabo Verde 53 9 meses 13 Regular Empregada Empregada de 
limpezas 
 
4.1.1. CARACTERIZAÇÃO DOS PARTICIPANTES  
O grupo dos participantes desta investigação é constituído por seis adultos, cinco 
mulheres, com idades compreendidas entre os trinta e oito e os cinquenta e seis anos e 
um homem, com vinte e cinco. Duas mulheres são de Cabo Verde, os restantes são da 
Guiné-Bissau, duas mulheres e um homem da etnia Manjaco e uma mulher da etnia 
Balanta.  
As mulheres de nacionalidade cabo-verdiana estão em Portugal há mais tempo, 
treze e dezoito anos, ambas em situação de permanência regular e empregadas nos 
serviços domésticos, em empresas e residências particulares. Em relação aos 
participantes de nacionalidade guineense, as duas mulheres na faixa etária dos cinquenta 
anos são as que residem em Portugal há mais tempo, sete e dez anos, enquanto os mais 
novos, uma mulher e um homem, chegaram há um ano. Do grupo oriundo da Guiné-
Bissau apenas uma mulher tem trabalho, precário e de três horas diárias. É importante 
referir que é este grupo que mais refere a importância da aprendizagem da leitura e da 
escrita para a obtenção de emprego. 
 Os motivos referidos pelos participantes para vinda para Portugal diferem em 
alguns aspectos. Do grupo das quatro mulheres, na faixa etária dos cinquenta anos, que 
vieram entre 1992 e 2003 destacam-se situações diferentes. Duas ficaram viúvas, 
- 43 - 
 
vieram aos funerais dos maridos, que residiam em Portugal desde 1980, e acabaram por 
ficar com motivos diferentes, mas ambos relacionados com a subsistência das famílias. 
Uma ficou para trabalhar e a outra para conseguir a pensão de reforma do marido que 
foi combatente no exército português, o que até hoje não conseguiu.  
Em relação às outras duas a situação difere, pois os maridos já residiam e 
trabalhavam em Portugal, desde meados de 1980, e elas acabaram por juntar-se a eles 
quando eles conseguiram uma situação legal no país.  
Os participantes que residem no país há cerca de um ano referem motivos 
diferentes. A mulher veio para Portugal pelo facto de ter um problema de saúde que não 
poderia ser tratado na Guiné-Bissau, enquanto o homem decidiu emigrar para conseguir 
um trabalho e tentar uma vida melhor que no país de origem.   
 A maior parte dos participantes desta investigação frequenta as sessões de 
alfabetização de adultos do projecto Ler com Arte há nove meses, ou seja desde 
Outubro de 2009, como já foi referido anteriormente. No entanto convém destacar que 
dois elementos do grupo, ambas mulheres, já o fazem há mais tempo, uma há três anos, 
desde que o mesmo se iniciou, e outra há dois. De um modo geral, estes adultos têm 
conhecimento do funcionamento do projecto através das suas redes pessoais, 
normalmente de amigos que participam ou participaram no grupo de alfabetização, de 
familiares ou da informação que circula na Paróquia do Prior Velho e na Associação de 
Moradores do Bairro Quinta da Serra.  
  No início da investigação cinco participantes viviam no bairro e um nas 
imediações. Durante os últimos meses a situação alterou-se, pois o bairro está a ser 
demolido e os seus moradores realojados noutros locais. Assim, dois dos participantes 
continuam a viver no bairro, um nas imediações, dois foram realojados temporariamente 
numa pensão e um mudou-se para uma cidade da margem sul, embora todos 
mantenham o contacto diário com o bairro.  
 O Bairro Quinta da Serra é um aglomerado de construção clandestina às portas 
de Lisboa, localizado na freguesia do Prior Velho em Loures. Os moradores deste bairro 
são, maioritariamente, imigrantes africanos com baixo domínio da língua portuguesa, 
sobretudo a população adulta. A língua de comunicação e de pertença utilizada no 
bairro é o crioulo. A realidade do bairro é marcada por graves problemas de habitação, 
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de alimentação, de acesso à saúde, acrescidos de criminalidade (violência e tráfico de 
drogas), desemprego ou emprego precário ou intermitente, e exclusão social.  
 
4.1.1.1. RAZÕES PARA A NÃO FREQUÊNCIA DA ESCOLA EM 
CRIANÇA  
Todos os participantes referem nunca terem tido a possibilidade de frequentar a 
escola em crianças ou jovens nos países de origem. As razões que se prendem com este 
facto, que determinou os seus percursos de vida, não dependeram da sua vontade, mas 
da vontade dos pais, ou outras figuras que exerciam esse papel, e das condições 
económicas, sociais e culturais dos países de origem. 
A vontade e a autoridade exercida pelos progenitores, ou outras figuras que 
assumiam esse papel, determinou a não frequência da escola.  
 Desde criança eu gostava de ir à escola (…) mas meus pais dize que não. 
(sexo feminino, 56 anos, Cabo Verde) 
O meu pai era muito antigo e não me pôs na escola (…) fui para casa de uma senhora 
para me criar, mas ela também não me pôs na escola. 
 (sexo feminino, 53 anos, Guiné-Bissau) 
 Nunca meus pais me pôs na escola. 
(sexo feminino, 53 anos, Cabo Verde) 
As razões que estavam na base desta decisão prendem-se com duas razões apontadas 
pelos participantes. As raparigas não só eram alvo de discriminação de género, pois os 
rapazes frequentavam a escola, como também eram recrutadas para cuidar dos irmãos 
mais novos ou realizar trabalhos domésticos ou no campo. 
Somos seis, mas eu sozinha, que é menina, não foi para a escola. Ele me põe para ficar 
em casa a trabalhar: fazer comida, lavar roupa na tina, apanhar lenha. 
 (sexo feminino, 53 anos, Cabo Verde) 
 Na Guiné mãe não quer pôr filha fêmea na escola (…) meus irmãos macho estudaram. 
 (sexo feminino, 38 anos, Guiné-Bissau) 
(…) tem que trabalhar, tomar conta dos irmãos mais pequenos, fazer tarefas de casa e 
trabalhos no campo. 
(sexo feminino, 56 anos, Cabo Verde) 
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 Às razões expostas anteriormente acrescem outras, referidas pelos adultos 
naturais da Guiné-Bissau, e que estão directamente relacionadas com a situação política, 
económica e social que o país atravessou e continua a atravessar.  
Ninguém ia à escola. Era tempo de guerra. Tempo de guerra era muito duro. Eram tempos 
de miséria (…) tinha de trabalhar para comer. 
(sexo feminino, 53 anos, Guiné-Bissau) 
(…) situação na Guiné muito difícil (…) só trabalhar, trabalhar para comer. 
Na Guiné o estado não obriga as crianças a irem à escola.  
(sexo masculino, 25 anos, Guiné-Bissau) 
Os discursos femininos sobre as razões que estão na origem da não frequência da 
escola remetem para a situação da discriminação de género e dos trabalhos em casa, 
como as tarefas domésticas ou cuidar dos irmãos, e na agricultura, que consistia na base 
de sustento das famílias. Revelam um sentimento de perda de oportunidade de ter tido 
uma vida diferente, do qual não se sentem culpadas, mas antes vítimas.  
Não ter escola não é vergonha, porque na Guiné e em Cabo Verde as meninas tinha de 
trabalhar.  
(sexo feminino, 53 anos, Cabo Verde) 
O discurso masculino refere uma outra situação, que se prende com a situação das 
dificuldades de subsistência da família, constituída por ele, um irmão e a mãe, e da não 
obrigatoriedade da frequência escolar. É muito provável que ele até tivesse tido a 
possibilidade de ir à escola se tivesse irmãs, pois como se verificou anteriormente, são 
elas que garantem a ajuda à subsistência das famílias para os irmãos poderem ter a 
escolaridade básica. 
 
4.1.1.2. CONDIÇÃO DE ANALFABETO  
Estes adultos em processo de alfabetização são homens e mulheres marcados por 
experiências de uma infância durante a qual não puderam frequentar a escola pela 
conjugação de razões como necessidade de trabalhar, por concepções de educação 
marcadas pela discriminação de género ou por situações limite como a guerra, a miséria 
e a fome. (Moll, 2008) 
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Os adultos que iniciam um processo de alfabetização se, por um lado já contactam 
com materiais escritos e relacionam-se com alguns deles, por outro referem, muitas 
vezes, experiências negativas relacionadas com a incapacidade de ler e escrever na sua 
vida quotidiana. Possuem, assim, um estigma fundado na valorização da cultura letrada 
e associado à criação de uma imagem de si próprios muitas vezes associada a 
características negativas, como a posição de inferioridade, auto-desvalorização, pouca 
confiança em si próprios ou baixa auto-estima. (Canário, 1999; Cavaco, 2002; Freitas, 
2007; Ávila, 2008) 
Os adultos em processo de alfabetização que participam nesta investigação também 
referenciam os sentimentos negativos que se produzem na sequência das dificuldades 
que surgem por não dominarem o código escrito numa sociedade urbana atravessada 
pelo universo das letras. É interessante notar que a maioria dos participantes considera 
que as aprendizagens realizadas ao nível da leitura e da escrita já possibilitaram a 
superação de barreiras importantes nas suas vidas e, como tal, situam os sentimentos 
negativos em relação a si próprios no passado. 
Eu achinca (achava) que não savia (sabia) nada.  
(sexo feminino, 56 anos, Cabo Verde) 
Não sabia fazer nada.  
(sexo masculino, 25 anos, Guiné-Bissau) 
(…) depois eu não sei, eu cara de vergonha (…) fica muito mal própria (…) fica assim uma 
parva (…) é muito triste. Primeiro eu não tem escola (ficava) como maluca da cabeça (…) 
fica assim uma coitada, um cérebro que não tem vista. 
(sexo feminino, 53 anos, Guiné-Bissau) 
(…) quem não sabe ler não sabe nada, não aprende nada, não conhece nada mesmo. 
(sexo feminino, 53 anos, Cabo Verde) 
Um excerto da entrevista de um participante ilustra as contradições que o não 
domínio da leitura e da escrita provoca nos sujeitos. Mostra também as estratégias 
construídas no contexto de negação desta condição, que não resulta de uma opção 
pessoal mas de aspectos exteriores, como já foi referido. 
Quando não sabia ler sentia-se mal? 
- Não tem que sentir bem ou sentir mal. 
Assina o seu nome?  
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- Quando não pode escrever nome, tem de pôr na documento não sabe assinar. 
E os seus documentos tinham isso escrito? 
- Não, não. Eu assinar meu nome. 
E como fazia? 
- Escreveu muitas vezes até conseguir. Eu não querer meu documento não sabe assinar. 
(sexo masculino, 25 anos, Guiné-Bissau) 
Aqui, na resposta à primeira questão colocada, o sujeito parece desvalorizar a 
questão do sentimento de inferioridade dos que não sabem ler e escrever. No entanto, de 
seguida, percebe-se que apesar de ter esta opinião, quando a situação se põe no seu caso 
a atitude é diferente, pois treinou a escrita do nome para poder assinar os documentos 
pessoais, ocultando, assim, a sua condição perante os outros. 
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4.2. EXPECTATIVAS E MOTIVAÇÕES 
Ao assumir as fracas ou inexistentes qualificações para fazer face aos problemas do 
quotidiano os adultos criam expectativas que poderão ser atingidas através da 
frequência da alfabetização. Assim, quando procuram um processo de alfabetização 
trazem expectativas, não só relativas às demandas de práticas de leitura e escrita, mais 
visíveis na comunidade em que se inserem, como também às mudanças que estas 
podem tornar possíveis nas suas vidas. Trata-se, como afirma Knowles (citado por 
Canário, 1999, p. 133), da necessidade de saber porque razões essa aprendizagem lhes 
poderá a vir a ser útil e necessária.  
As expectativas configuram as projecções destes adultos em processo de 
alfabetização no futuro, a curto e médio prazo, e traduzem-se, de um modo geral, em 
aspectos concretos da vida quotidiana. Refira-se, por exemplo, a conquista da 
autonomia em actividades quotidianas como orientar-se no espaço, utilizar os 
transportes públicos, ir ao supermercado, ao banco ou a uma instituição pública tratar de 
qualquer documento ou mesmo tirar a carta de condução. 
Fui a fora de Lisboa (…) não pode ficar perdida. 
(sexo feminino, 55 anos, Guiné-Bissau) 
Faz falta para a pessoa (…) na camioneta, no comboio, no eléctrico (…) quando a pessoa lê, 
sabe. 
(sexo feminino, 38 anos, Guiné-Bissau) 
Fica livre (…) não vai pedir a uma pessoa favor.  
(sexo feminino, 53 anos, Guiné-Bissau) 
Eu se sabe ler (…) fazer carta de condução. 
(sexo feminino, 53 anos, Cabo Verde) 
Há, porém, outras expectativas, referidas pelos adultos mais novos e 
desempregados, que se situam no âmbito da obtenção de emprego e da progressão de 
estudos. A aprendizagem é concebida como um instrumento de poder, na medida em 
que pode possibilitar a mobilidade social proporcionada por estas mudanças que os 
indivíduos projectam não só para si próprios, mas para as suas famílias. (Gomes, 2002) 
Gosta de estudar até (ao) fim. 
Quer trabalhar, não tem escola, não pode fazer nada (…) saber ler e saber falar é mais fácil. 
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(sexo feminino, 38 anos, Guiné-Bissau) 
Não sabe ler, não tem trabalho.  
(sexo masculino, 25 anos, Guiné-Bissau) 
O aspecto da compreensão e intervenção na realidade é abordado por uma pessoa 
que iniciou o seu processo de alfabetização há três anos. Aqui pode-se entrever uma 
projecção de uma natureza mais filosófica e espiritual, com um conteúdo fortemente 
simbólico.   
Porque quem tem escola conhece verdade (…) que quero estudar é conhecer esse caminho. 
Ver o mundo de outra maneira. Sozinha não compreende o mundo. 
(sexo feminino, 56 anos, Cabo Verde) 
Na sequência das temáticas que têm vindo a ser expostas e analisadas surge o 
objectivo pessoal para a aprendizagem da leitura e da escrita, que parte, não só dos 
percursos de vida dos participantes, mas também das expectativas por eles criadas 
relativamente à alfabetização. 
Das motivações apontadas pelos adultos em processo de alfabetização que 
participam nesta investigação destacam-se razões de ordem diferente. São assinalados 
factores motivacionais de carácter utilitário ou instrumental, outros prendem-se com a 
ocupação do tempo livre ou com a influência de pessoas próximas aos sujeitos.  
Porém a realização de um desejo sempre adiado e o desenvolvimento pessoal são as 
razões que mais se destacam. As motivações apontadas não são mutuamente exclusivas, 
na medida em que metade dos participantes aponta razões de diferentes naturezas e a 
outra metade apenas uma razão principal para o início do processo de alfabetização.  
Em relação aos participantes que apontam motivações de natureza diferente para a 
aprendizagem da leitura e da escrita verificam-se o factor utilitário, a realização e 
desenvolvimento pessoais, a influência de membros da comunidade e razões de carácter 
ocupacional. Entre as motivações apontadas pelos participantes que referem apenas uma 
razão para iniciar o processo de alfabetização destacam-se a utilitária e a realização e 
desenvolvimento pessoais.  
Uma pessoa sem escola é cego (…) não sabe falar.  
Desde criança, eu gostava de ir à escola (…) eu tinha um certo sentido na minha cabeça que 
era que a escola era minha trabalho. 
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 (sexo feminino, 56 anos, Cabo Verde) 
Eu não lembro bem português (…) na televisão mostra muitas coisas (…) e primeiro (antes) 
não ouve (percebe) nada. 
(sexo feminino, 53 anos, Guiné Bissau) 
Aprender a ler aumenta o conhecimento de pessoas. 
 (sexo feminino, 38 anos, Guiné-Bissau) 
Não sabe ler, não sabe falar o português. 
(sexo feminino, 55 anos, Guiné-Bissau) 
Gosta de estudar para saber. 
(sexo masculino, 25 anos, Guiné-Bissau) 
Já queria aprender mesmo (…) quero saber mais coisas para mim (…) que sabe ler tem 
muitas coisa para pensar, para fazer. 
(sexo feminino, 53 anos, Cabo Verde)   
Nas referências à motivação de carácter ocupacional destacam-se duas razões de 
natureza diferentes nas quais a ocupação do tempo assume duas formas. Enquanto numa 
pode ser definida como ocupar o tempo a aprender, na medida em que a pessoa ocupa o 
tempo livre com uma actividade, neste caso a aprendizagem da leitura e de escrita, a 
outra pressupõe que essa mesma aprendizagem servirá, no futuro, para ocupar os 
momentos de lazer, pode ser definida como aprender para ocupar o tempo. 
Não tem trabalho (…) eu quer aprender, não (ficar a) dormir em casa. 
(sexo feminino, 38 anos, Guiné-Bissau) 
Na minha casa (…) não tem nada para fazer, apanhar um jornal para ler. 
(sexo feminino, 53 anos, Guiné Bissau) 
Também no que respeita à influência exercida por membros da comunidade, 
distinguem-se uma razão directa e outra indirecta. Na primeira observa-se que a 
participante está em pé de igualdade com as pessoas que sobre ela exercem influência, 
nenhuma delas era alfabetizada e quando uma parte do grupo decidiu ir aprender a ler e 
a escrever tentou motivar os restantes elementos para a necessidade de realizar esta 
aprendizagem. No outro caso a razão é indirecta, pois prende-se com o sentimento de 
inferioridade da participante em relação às colegas de trabalho, que utilizam a leitura e a 
escrita no quotidiano. 
(…) depois minhas colegas foi estudar. Também tem que estudar. Se vai fazer uma vai fazer 
outra (…) minhas colegas estavam todas a estudar. 
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(sexo feminino, 56 anos, Cabo Verde) 
(…) minhas colegas tudo sabe ler, e depois eu não sei, eu cara de vergonha, não é? 
 (sexo feminino, 53 anos, Guiné Bissau) 
 
  O carácter instrumental da motivação para a aprendizagem no adulto é bastante 
visível nos depoimentos dos participantes, nomeadamente no que respeita às razões 
relacionadas com a instrumentalização da escrita no quotidiano e com a realização e 
desenvolvimento pessoais. Aqui a alfabetização surge como a possibilidade de 
aquisição de instrumentos para a resolução de problemas quotidianos, permite a 
realização e desenvolvimentos pessoais e funcionar adequadamente na sociedade actual. 
(Malglaive, 1995; Dubar, 1979)  
Como apontam Marzo e Figueras (1990) é esta a dupla vertente da motivação para 
aprender a ler e a escrever, na medida em que representa um reflexo de uma opção, 
influenciada por um objectivo que não só se refere ao próprio indivíduo, com também 
àquilo que é reconhecido socialmente como sendo prestigiante para o adulto.  
A motivação orienta-se de diversas formas que actuam como suporte ou 
complemento da motivação principal. Neste sentido as razões de natureza ocupacional e 
a influência exercida por membros da comunidade manifestam menos ocorrências nas 
afirmações produzidas pelos participantes em relação aos seus objectivos para aprender 
a ler e a escrever.  
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4.3. IMPACTOS DA ALFABETIZAÇÃO 
 Os adultos em processo de alfabetização demonstram ter a noção do seu 
afastamento dos processos e dinâmicas quotidianas da vida em sociedade, como o 
acesso ao emprego, a capacidade para solucionar certos problemas, o contacto com 
instituições ou as relações interpessoais. Revelam, assim, a consciência de se 
encontrarem numa situação de inferioridade (objectiva e subjectiva). Esta situação 
marca todos, embora de formas diferentes e apesar das estratégias que desenvolvem ou 
às quais recorrem para superar os obstáculos. 
A participação no projecto mostra uma modificação na imagem de si próprio, com 
consequências de ordem simbólica e de valorização pessoal e reforça a importância da 
alfabetização como instrumento de literacia nas práticas quotidianas. O impacto do 
alargamento da sua utilização reforça a autonomia, a confiança e a capacidade reflexiva 
dos sujeitos. (Ávila, 2008) 
Nos discursos dos sujeitos percebe-se o significado do processo de alfabetização, 
que ganha forma e importância nas conquistas proporcionadas pela aprendizagem, que 
se transforma num instrumento da mudança e que intervém na realidade do destes 
adultos. 
 
4.3.1. PRÁTICAS DE LITERACIA  
As experiências concretas, vivenciadas em situações que envolvem a leitura e a 
escrita, permitem a compreensão da influência dos significados produzidos por essas 
experiências nas práticas de literacia construídas. Desta forma os usos que os sujeitos 
fazem ou pretendem fazer da escrita encontram-se intimamente relacionados com as 
suas vivências e aspirações individuais construídas socialmente. Os usos da leitura e da 
escrita pelos adultos em processo de alfabetização possuem um sentido especial, que se 
prende com a conquista e desmistificação do mundo da sociedade letrada. (Soares, 
1998) 
As práticas e os contextos de vida condicionam a evolução das competências de 
literacia. Assim, as práticas de literacia dos indivíduos não podem ser entendidas sem 
ter em conta, não só os lugares que estes ocupam na sociedade e o nível de formação 
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escolar atingido, como também as suas trajectórias pessoais e modos de vida 
quotidianos que pressupõem diferentes demandas destas práticas.  
Os contextos de utilização de práticas de literacia quotidianas podem ser 
considerados contextos informais de aprendizagens. É através dela que os sujeitos 
reorganizam os conhecimentos que lhes permitem ir participando em diferentes práticas 
de literacia associadas a outros contextos. 
No que respeita a esta investigação verifica-se o maior envolvimento dos sujeitos 
em práticas de literacia que implicam a utilização da leitura em diversos contextos e 
com diferentes finalidades. As situações referidas prendem-se, de um modo geral, com a 
localização espacial na cidade, a comunicação interpessoal e a leitura de documentos 
escritos em suportes formais e informais.  
Em relação às práticas de literacia de localização espacial todos os participantes 
referem a leitura das informações que possibilitam a utilização dos transportes públicos, 
nomeadamente o destino afixado na frente do veículo e as zonas por onde este passa, 
afixadas nas paragens. Também a leitura de escrita ambiental, como placas informativas 
de nomes de ruas ou de estabelecimentos públicos ou comerciais, é apontada. 
Sabe apanhar todo o transporte (…) consigue ler tudo (…) quando ele vai, quando ele pára.  
(sexo feminino, 56 anos, Cabo Verde) 
Sabe ver camioneta está lá Cais Sodré ou Prior Velho, Campo Grande, Rodoviária, eu sei. 
(sexo feminino, 53 anos, Guiné-Bissau) 
Transportes a gente já sabe, conhece tudo letra para onde transporte foi. 
(sexo feminino, 53 anos, Cabo Verde) 
Na paragem de metro tem que ler para saber em que zona é que vai. 
(Leio) placas, informação, nome de rua (…) mapas de autocarro, do metro, de Lisboa. 
(sexo masculino, 25 anos, Guiné-Bissau) 
Quando passa na escrita tenta ler isso (…) placas e informação. 
(sexo feminino, 38 anos, Guiné-Bissau) 
No que se refere às práticas de literacia de comunicação interpessoal identificam-se 
as situações de leitura de bilhetes, recados, cartas ou recibos e apenas uma referência à 
escrita de bilhetes pela pessoa que participa no projecto há três anos. 
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Se deixarem um recado para mim pregado no armário (no trabalho) agora lê, antes não. 
Eu não vi lá ninguém (…) eu escreveu um recado. 
(sexo feminino, 56 anos, Cabo Verde) 
Carta de minha nome (…) conseguiu ler. 
(sexo masculino, 25 anos, Guiné-Bissau) 
Quando recibo chega da água (…) consegue ler perfeitamente isso e o dia que é para pagar. 
(sexo feminino, 53 anos, Guiné-Bissau) 
Se é carta para pagar, olha quanto é que eu tem pagar, em que dia é para pagar. O valor e o 
prazo de pagar já consegue. 
(sexo feminino, 53 anos, Cabo Verde) 
As práticas de literacia associadas à leitura de documentos escritos em suportes 
formais (livros, jornais ou revistas) não são muito mencionadas pelos adultos em 
processo de alfabetização que participam nesta investigação. Apenas são referenciadas 
por dois sujeitos, que as utilizam com finalidades diferentes, um para obter informação 
sobre a actualidade e sobre a oferta de emprego e outro por motivos associados à prática 
de leitura e por prazer. 
Ler jornal para saber o que tem (…) para procurar trabalho. 
(sexo masculino, 25 anos, Guiné-Bissau)  
Há muitas coisas nos jornais que não está bonita para ler (…) às vezes lê. 
Eu gosta de ler bíblia. 
(sexo feminino, 56 anos, Cabo Verde) 
Existe um conjunto de práticas de literacia apenas referido pelas mulheres na faixa 
etária dos cinquenta anos e que estão relacionadas com a gestão das finanças pessoais, 
especificamente com a utilização do multibanco, e com a aquisição de produtos em 
estabelecimentos comerciais de bens de consumo primários.  
A utilização do multibanco não é comum a todos os participantes, na medida em que 
apenas metade possui conta aberta no banco, mas é identificada e referida por todos 
como uma prática importante, pois simboliza a autonomia e até algum prestígio. Ainda 
que não consigam realizar operações mais complexas, como o carregamento de 
telemóveis, pagamento de serviços ou depósitos, a possibilidade de obter dinheiro 
quando precisam sem o recurso a terceiros e controlar a conta através do pedido de 
saldo ou movimentos são consideradas conquistas importantes.   
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Já faço movimento, já movimento a minha conta (…) vê o papel, quanto tá lá. 
(sexo feminino, 56 anos, Cabo Verde) 
Eu levanto dinheiro e vai ver recibo para ver com quanta que eu fico. 
(sexo feminino, 53 anos, Guiné-Bissau) 
Ir ao multibanco levantar dinheiro eu consigo. 
(sexo feminino, 53 anos, Cabo Verde) 
A utilização de práticas de leitura para a aquisição de produtos de primeira 
necessidade em estabelecimentos comerciais é referida, como já foi dito, pelas mulheres 
na faixa etária dos cinquenta anos. Neste caso a leitura associa-se ao cálculo, pois não 
só é referida a identificação e comparação dos produtos dos preços e dos prazos de 
validade, como também da realização de operações numéricas simples que permitem 
uma melhor gestão do orçamento.   
Vê na produto, letra amarela, está em promoção (…) vê os preços mais baratos. 
Eu quero comprar fiambre, mas acaba dia 8 (…) não dá para nós comer todo, pois pega 
aquele que acaba dia 23. Eu apanhei compra (…) fazendo conta por fim quanto é que eu 
poder paga (…) eu verifica todas minhas compras. 
(sexo feminino, 56 anos, Cabo Verde) 
Ir ao mini preço, ver o preço das coisas escritas. 
(sexo feminino, 55 anos, Guiné-Bissau) 
Vai ver preço tudo e sabe quanto dinheiro custa (…) vai na supermercado e vi data de coisa. 
(sexo feminino, 53 anos, Guiné-Bissau) 
Já vê preço, qual é que é. Já fazer umas continhas, se tem dinheiro, ver se dá ou se não dá. 
(sexo feminino, 53 anos, Cabo Verde) 
O preenchimento de documentos é relatado por todos os participantes como uma 
prática complicada e para a qual necessitam da ajuda de terceiros. Porém, associada a 
esta actividade está outra que todos referiram fazer: escrever o nome ou a assinatura do 
documento. Todos os sujeitos enfatizaram a importância da habilidade de escrever o 
nome. Escrever o nome tem uma significação crucial, na medida em que representa a 
eliminação de uma situação em que se sentiam expostos na sua condição de analfabetos.  
Escrever é muito importante porque quando vamos tratar de papéis já não é preciso pedir 
um favor ou pôr o dedo na tinta para assinar um documento. 
(sexo feminino, 56 anos, Cabo Verde) 
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Pessoa toma caneta, escrivi nome e eu não sabe (faz gesto de pôr tinta no dedo para assinar). 
(sexo feminino, 38 anos, Guiné-Bissau) 
Os adultos em processo de alfabetização que participam no projecto Ler com Arte e 
nesta investigação participam em práticas de literacia associadas à sua condição social, 
cultural e económica e enfrentam as demandas de utilização da leitura, da escrita e do 
cálculo que correspondem a essa condição.  
A análise das práticas de literacia em que estes sujeitos participam permite 
identificar os seus usos incorporados no quotidiano, bem como os contextos nos quais 
estas acontecem. Seguidamente abordam-se as situações em que os sujeitos lidam com a 
ausência de competências desenvolver as práticas de literacia, na tentativa de perceber 
quais os obstáculos com que se deparam e quais as estratégias que utilizam para os 
superar. 
 
4.3.1.1. OBSTÁCULOS E ESTRATÉGIAS DE SUPERAÇÃO 
A maior parte dos obstáculos citados pelos participantes refere-se à sua implicação 
em práticas de uso da leitura, pois são também as que utilizam com mais frequência nos 
contextos quotidianos. Os obstáculos que surgem são maioritariamente os estruturais, 
ou seja relacionados com a posse de competências e as soluções adaptativas às quais 
recorrem prendem-se com o auxílio de outros que as possuam, usualmente pessoas que 
fazem parte da família, amigos ou conhecidos.  
Não consegue ler pede ajuda também (…) um menino que está lá na pensão ou meu filho. 
(sexo feminino, 55 anos, Guiné-Bissau) 
Sempre pede ajuda. Mas nunca pedir ajuda na rua, só dentro de casa ou à minha família. 
(sexo feminino, 53 anos, Guiné Bissau) 
A superação dos obstáculos relacionados com a leitura de cartas, bilhetes ou recados 
pressupõem estratégias diferentes de resolução. Também o tipo de obstáculos é 
diferente, pois relativamente à leitura de recados ou bilhetes eles são situacionais e no 
que se refere à leitura de cartas estruturais.  
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Os bilhetes e recados são escritos em escrita cursiva, que os adultos ainda não 
dominam do mesmo modo que a escrita impressa, o que constitui um impedimento. 
Porém o modo de resolução do problema acontece é diferente, num caso foi encontrada 
uma estratégia autónoma que consiste em copiar o texto e lê-lo depois, no outro as letras 
que compõem cada palavra são soletradas por telefone a um familiar que descodifica a 
mensagem. 
Se não consegue, escreve na minha letra e depois lê, sim. 
(sexo feminino, 56 anos, Cabo Verde) 
Agora, quando encontrar um papel, telefona para meu filho e diz a ele letra pra letra. Não 
consegue juntar na papel, mas conseguir dar para meu filho (…) e ele explica. É assim que 
eu faço quando não consegue ler. 
(sexo feminino, 53 anos, Cabo Verde) 
Os obstáculos referidos nas práticas de leitura referem-se ao preenchimento de 
documentos, na medida em que constitui a tarefa que surge com mais frequência no 
quotidiano e que não pode ser ignorada, pois representa o contacto com instituições 
como o Registo Civil, a Delegação Geral dos Impostos, o Serviço Nacional de Saúde ou 
o Serviço de Estrangeiros e Fronteiras.  
A solução adaptativa encontrada para estes obstáculos estruturais é o auxílio de 
terceiros, que podem ser pessoas da família ou outras, como funcionários das 
instituições ou indivíduos contratados para realizar os contactos institucionais.  
Quando vai preencher papel sempre meu filho, ou minha filha vai comigo. 
(sexo feminino, 53 anos, Cabo Verde) 
Perguntei como fazia para entregar o IRS e respondeu que pagava sempre a uma pessoa 
para o fazer. [retirado dos registos de observação] 
(sexo feminino, 56 anos, Cabo Verde) 
 
 
4.3.2. MUDANÇAS NA VIDA QUOTIDIANA 
Partindo da identificação e análise dos usos e dos contextos quotidianos da leitura e 
da escrita à luz da significação da alfabetização enquanto linguagem da possibilidade 
(Freire e Macedo, 1990) pretende-se revelar as mudanças na esfera pessoal e social dos 
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adultos em processo de alfabetização que participam nesta investigação. Estas prendem-
se, neste caso, com a autonomia, a auto-estima, a confiança em si próprio, o 
relacionamento interpessoal e a ocupação do tempo.  
A conquista da autonomia é de extrema importância para os adultos em processo de 
alfabetização que participam na investigação. Ela concretiza e dá significado às 
aprendizagens realizadas, na medida em que actividades diárias, como utilizar 
transportes ou ir às compras, se revestem de um novo e diferente sentido nas suas vidas.  
Agora vejo o que é que eu quero e quanto que é preço e quanto que eu pode pagar. Neste 
ponto para mim escola é importante. Ajuda todo. Pessoa sem escola pode perde muitas coisas. 
(sexo feminino, 56 anos, Cabo Verde) 
Já sei apanhar (transportes) sem perguntar a ninguém.  
(sexo feminino, 53 anos, Cabo Verde) 
Compra minhas coisas sozinha. 
(sexo feminino, 53 anos, Guiné-Bissau) 
A alfabetização possibilita um aumento da confiança e auto-estima, o que tem 
implicações positivas nas diversas esferas das vidas dos sujeitos. Ao verificar que 
possui mais e melhores condições e capacidades para enfrentar os desafios quotidianos 
o indivíduo começa a sentir que é uma pessoa diferente, que a pouco e pouco se 
aproxima das expectativas que criou e sente-se feliz e motivada para continuar o seu 
processo de alfabetização.  
Sabe um bocadinho, eu sinto muito bem. 
(sexo feminino, 53 anos, Guiné Bissau) 
(…) abre minha livro, um texto (…) escreve, depois lê. Não sinto sozinha, não sinto triste. 
No trabalho (…) hoje, quando vê, sabe que é lixo. É tem importância profunda em mim, que 
se está (escrito) lá isto é para lixo, que está lá não é lixo, isto não é lixo. 
(sexo feminino, 56 anos, Cabo Verde) 
  Sente segura também na minha vida. 
(sexo feminino, 53 anos, Guiné-Bissau) 
Sente mais confiança que é capaz de fazer. 
(sexo feminino, 53 anos, Cabo Verde) 
O relacionamento com os outros também é modificado em resultado do processo de 
alfabetização. Neste contexto os sujeitos referem o facto da aprendizagem e melhor 
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utilização da língua portuguesa permitir, não só a possibilidade de poder falar com mais 
pessoas, como melhorar a forma de comunicação com a família e amigos. 
Já consegue falar melhor português. Já fala mais com as outras pessoas. 
(sexo feminino, 53 anos, Cabo Verde)  
Aprende a falar com o nosso pessoal, aprende a ser delicado. 
(sexo feminino, 56 anos, Cabo Verde) 
A leitura abre um leque de oportunidades de ocupar o tempo livre, permite a 
mudança dos hábitos quotidianos e facilita a construção de novas aprendizagens. 
Chego a casa é para sentar e tentar ler alguma coisa. 
(sexo feminino, 55 anos, Guiné-Bissau) 
Escola para mim é importante, porque já ocupa minha dia. 
(sexo feminino, 56 anos, Cabo Verde) 
Os potenciais efeitos que poderão decorrer ao nível dos projectos de vida e dos 
modos de agir dos sujeitos possibilitam a redefinição da auto-imagem, na medida em 
que as transformações ocorridas podem conduzir a uma redefinição dos projectos 
pessoais e profissionais. 
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CONCLUSÕES 
Concluir uma investigação, mais do que terminar o último capítulo, revela-se um 
acto de continuação da reflexão sobre o trabalho desenvolvido. O processo de 
construção deste estudo de caso, com avanços e recuos, seguindo uma sequência nem 
sempre linear, marcada por (re)planificações da sua estrutura, permite agrupar as 
dimensões fundamentais que se prendem com os aspectos relacionados com os impactos 
da aprendizagem da leitura e da escrita na vida de seis adultos em processo de 
alfabetização que participam no projecto Ler com Arte. 
Nesta investigação qualitativa, a delimitação do objecto de estudo acontece, 
progressivamente, durante as fases da definição da problemática e do design 
metodológico, da recolha e análise dos dados e da ligação estabelecida com todos 
aqueles que, de diversas formas, participaram na construção deste estudo de caso.  
As conclusões que se seguem partem da descrição, compreensão e análise da 
forma como as aprendizagens realizadas por estes adultos em processo de alfabetização 
se concretizam nas situações quotidianas experienciadas ao nível das práticas de 
literacia e como se reflectem na sua vida pessoal e social. 
As experiências que decorrem da aprendizagem da leitura e da escrita são 
descritas pelos sujeitos como positivas e muito importantes para as suas vidas. O termo 
de comparação é estabelecido com as experiências relacionadas com a situação de não 
alfabetizado, contextualizadas nos percursos de vida dos sujeitos, como os motivos da 
não frequência da escola enquanto crianças, as expectativas criadas em relação à 
alfabetização e o objectivo pessoal para aprender a ler e a escrever. O relato destas 
experiências surge, naturalmente, na abordagem dos tópicos sobre as práticas de 
utilização da leitura e da escrita e as mudanças na vida quotidiana possibilitadas pela 
participação no projecto de alfabetização de adultos Ler com Arte. 
As dimensões da compreensão e expressão escritas de carácter mais utilitário, 
situadas nos usos e contextos das práticas quotidianas de literacia, inter-relacionam-se 
com outras dimensões mais subjectivas, como a trajectória de vida e a visão de si 
próprio e do mundo. Aqui surgem as expectativas e as motivações para iniciar o 
processo de alfabetização, bem como os impactos deste na vida pessoal e social dos 
sujeitos. 
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As expectativas que configuram as projecções da vida destes adultos em 
processo de alfabetização revelam-se, a curto prazo, em aspectos concretos da sua vida 
quotidiana, relacionados como uma maior autonomia. A médio ou longo prazo as 
expectativas caracterizam-se por aspectos relacionados com uma mudança na vida dos 
sujeitos, como a obtenção de emprego ou a progressão de estudos, referidas pelos 
sujeitos mais novos, e a compreensão e intervenção no mundo. 
Em relação às motivações destacam-se razões de diferente natureza: factores 
motivacionais de carácter utilitário ou instrumental, a ocupação do tempo livre, a 
influência de membros da comunidade e a realização e desenvolvimento pessoais.  
O carácter instrumental da motivação para a aprendizagem é frequentemente 
referido pelos adultos em processo de alfabetização, nomeadamente no que respeita à 
possibilidade de utilização da escrita no quotidiano como meio de resolver 
autonomamente muitas situações que se prendem com a sua utilização. Esta 
possibilidade permitirá, assim, a realização e desenvolvimento pessoais e uma maior 
regularidade e confiança na utilização de práticas de literacia. 
O objectivo para aprender a ler e a escrever pode, e é, certamente, muito 
diferente entre os sujeitos. Apesar de ser possível categorizar as razões e explorar os 
seus significados, é fácil perceber que cada trajectória de vida dá um sentido diferente 
às motivações de cada um, e até mesmo motivações da mesma natureza possuem 
interpretações diferentes quando situadas nas vidas de cada sujeito.  
No entanto, verifica-se nos discursos dos sujeitos a dupla vertente da motivação 
para aprender a ler e a escrever, que representa, o reflexo de uma opção influenciada por 
um objectivo, que não só se refere ao próprio indivíduo, como também ao que é 
reconhecido socialmente como sendo prestigiante para o adulto. (Marzo e Figueras, 
1990) 
Na abordagem das expectativas e das motivações os adultos em processo de 
alfabetização referem a condição de afastamento em relação a práticas sociais de 
utilização da leitura e da escrita e a existência de um sentimento de desvalorização 
pessoal transmitido por situações em que se sentem mais expostos pela sua condição, 
como no acesso ao emprego, na relação com instituições, nomeadamente para ler e 
preencher formulários ou utilizar formatos electrónicos de contacto com as mesmas. 
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Também as motivações e expectativas se recriam durante o processo de 
alfabetização destes adultos, pois os objectivos pessoais para a aprendizagem da leitura 
e da escrita reconfiguram-se, actuando, assim, como suporte do objectivo pessoal para 
aprender a ler e a escrever.  
Iniciar um processo de alfabetização significa para estes adultos um 
compromisso com a mudança na compreensão e intervenção na sua realidade e na sua 
própria vida. Ao utilizar as habilidades associadas ao conhecimento e uso da língua, 
como instrumento mediador do conhecimento entre o homem e o mundo, são 
accionados processos cognitivos como a memória, o raciocínio, ou a problematização e 
solução de situações de aprendizagem. (Soares, 1998; Freire, 2000) 
Esta investigação mostra que aprender muda a pessoa, e tem importantes e 
diversificadas implicações na vida pessoal, social e profissional. Os sujeitos que nela 
participam mostram como integram a aprendizagem da leitura e da escrita no seu 
quotidiano e qual o significado de participar em práticas de literacia.  
Nos impactos do processo de alfabetização identificam-se duas temáticas. Uma 
relaciona-se com os usos e contextos das práticas de literacia e neste âmbito são também 
identificados os obstáculos surgidos e os modos de superação encontrados. A outra 
refere-se às mudanças na vida do indivíduo, na esfera pessoal e social, estão 
relacionadas com o primeiro tópico, e reflectem-se numa maior participação em práticas 
que envolvem a leitura e a escrita e a diversificação de contextos da sua utilização.  
Neste sentido é importante referir que as práticas de literacia que os sujeitos 
utilizam inserem-se nos contextos mais utilitários do seu quotidiano. Pretendem, assim, 
resolver questões práticas como a orientação no espaço da cidade e a utilização de 
transportes públicos, a comunicação inter-pessoal através de bilhetes ou cartas, a gestão 
das finanças pessoais com a utilização de caixas de multibanco ou a leitura de recibos, 
ou a aquisição de bens essenciais possibilitada pela leitura de rótulos, preços e pela 
realização de operações numéricas simples. 
 A realização das práticas referidas pelos sujeitos representam uma mudança 
significativa na esfera pessoal ao nível da autonomia, da confiança e da auto- estima. As 
situações de uso pessoal e social da leitura e da escrita são por vezes recriadas, na 
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medida em que os sujeitos já se implicavam nelas, embora recorrendo a outros meios. A 
diferença reside nos modos de realização destas práticas. (Ávila, 2005) 
As práticas de literacia predispõem os sujeitos para a interacção com as 
situações pessoais e sociais emergentes e a motivação para adquirir novos 
conhecimentos e habilidades que os fazem conhecer-se como sujeitos dessas 
competências, interagindo com o meio na produção e reinvenção dos instrumentos que 
medeiam essas práticas, num processo constante de literacia social. (Vigotsky, 1991; 
Tfouni, 1988) 
As práticas de utilização da leitura e da escrita em que os sujeitos participam são 
de simples realização, pois os adultos estão, na sua maioria, numa fase inicial de 
alfabetização, e relacionam-se com os seus contextos de vida e com a sua experiência 
diária. No entanto permitem-lhes algumas conquistas consideráveis no âmbito da 
utilização da leitura, como a orientação espacial na cidade e a utilização de transportes 
públicos, a comunicação interpessoal, a leitura de documentos escritos, a utilização do 
multibanco para levantamentos e consultas e a aquisição de produtos em 
estabelecimentos comercias.  
As referências dos sujeitos às práticas associadas à escrita não acontecem em 
número tão significativo como as associadas à leitura, pois a maioria dos sujeitos que 
participam na investigação iniciou a alfabetização em Outubro de 2009 e a recolha dos 
dados relativa a este tema realizou-se entre Maio e Julho do mesmo ano. A referência 
unânime é a assinatura, ou escrita, do próprio nome, que constitui uma prática de grande 
importância e que representa, para alguns, uma conquista recente. Alguns salientam que 
treinaram a escrita do nome só para poder assinar os documentos, outros apontam o 
sentimento negativo de assinar com a impressão digital. Escrever o próprio nome 
representa um passo com valor simbólico para os adultos que iniciam o processo de 
alfabetização.  
No contexto de trabalho dos sujeitos a utilização de práticas de leitura e escrita é 
quase inexistente e pouco solicitada. No entanto, é aqui que as estratégias para 
superação de obstáculos que surgem na leitura de recados se desdobram em duas 
situações encontradas por duas mulheres para a leitura dos bilhetes com tarefas a 
realizar durante a limpeza das empresas onde trabalham. Aquela que iniciou o processo 
de alfabetização há menos tempo, encontrou uma estratégia que implica recorrer à ajuda 
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de um familiar a quem soletra as letras que constam no recado, e que depois diz o seu 
conteúdo. A que já iniciou a alfabetização há três anos deparou-se a dificuldade na 
leitura das letras manuscritas e optou por reescrever os recados na sua própria letra para 
melhor se apropriar do mecanismo da leitura do seu conteúdo.  
De um modo geral as soluções encontradas para superar os obstáculos que 
surgem do não domínio da leitura e da escrita implicam a ajuda de alguém próximo, 
normalmente um familiar, que auxilia no preenchimento de documentos, na leitura de 
cartas, e por vezes solicita-se a pessoas desconhecidas, na rua, auxílio na leitura de 
informação importante para a vivência quotidiana no espaço da cidade. 
Na perspectiva destes adultos em processo de alfabetização as aprendizagens 
realizadas ganham significado através das conquistas quotidianas possibilitadas pela 
utilização da leitura e da escrita. Os sujeitos começam a perceber as potencialidades da 
escrita como um instrumento de mudança nas suas vidas. 
A análise dos dados revela que a participação em práticas de literacia traz, num 
curto espaço de tempo, um resultado muito positivo. Neste sentido os contextos de 
utilização de práticas de literacia surgem como espaços informais de aprendizagem, na 
medida em que através dela os sujeitos aprendem e constroem novos conhecimentos, 
que possibilitam o envolvimento, cada vez maior, nestas práticas. (Dionísio, 2007; 
Ávila, 2008) 
Ainda que nesta investigação os sujeitos tenham referido usos e contextos de 
práticas de leitura, a sua utilização, se por um lado fortalece a autonomia, auto-estima e 
confiança dos sujeitos, por outro possibilita a reorganização das aprendizagens que 
permitem a associação a outras práticas de literacia, associadas a outros contextos. 
A necessidade de experimentar novos usos e contextos de utilização das 
aprendizagens realizadas ao nível da leitura e da escrita é motivada pelo processo de 
alfabetização, na medida em que possibilita aos sujeitos conhecimentos que são postos 
em prática na sua vida quotidiana e que lhes permitem envolver-se cada vez em mais 
práticas de literacia, de forma mais autónoma e com mais confiança nas suas reais 
potencialidades.  
O facto de se sentir uma pessoa diferente e de acreditar em si próprio é muito 
importante no processo de alfabetização, pois reforça a motivação para continuar a 
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aprender. Todos os adultos afirmam que aprenderam muito e que já realizam algumas 
actividades relacionadas com a leitura e a escrita. Acreditam, também, que vão aprender 
muito mais e que vão superar as suas dificuldades presentes, como já o fizeram em 
outras situações, com as competências que adquiriram no projecto de alfabetização de 
adultos. 
A literacia não é entendida como a capacidade de ler, escrever e contar, mas 
aplicar este conhecimento com intenções específicas em determinados contextos de 
utilização. Esta investigação centrou-se nas práticas da leitura e escrita de adultos em 
processo de alfabetização que são o reflexo das que se desenvolvem quotidianamente na 
comunidade em que vivem ou trabalham. Pretendeu-se, assim, a contextualização 
sociocultural dessa comunidade através das práticas de literacia referenciadas como 
importantes para este grupo específico.  
Os impactos da alfabetização, como instrumento que possibilita uma implicação 
crescente em práticas de literacia, na vida quotidiana dos sujeitos, pretende questionar 
sobre como aprender a ler e a escrever pode mudar a vida de uma pessoa na perspectiva 
dos adultos em processo de alfabetização que participam nesta investigação.  
Da análise dos resultados destaca-se o impacto ao nível do desenvolvimento da 
autonomia em questões que se relacionam não só com o prático e o utilitário, mas 
também com a vontade de aprender, de conhecer mais sobre o mundo, possibilitada pela 
utilização da leitura e da escrita.   
Outra questão importante prende-se com as relações entre literacia e cidadania 
que se começam a manifestar à medida que os sujeitos se implicam em práticas 
utilitárias da escrita, que se tornam relevantes e possibilitam a superação de situações de 
“literexclusão”. Assim, começam a delinear-se práticas nas quais a utilização da escrita 
se assume como um meio de evitar situações de discriminação e de melhorar o 
relacionamento com instituições públicas e privadas. (Gomes, 2002) 
A discriminação dos analfabetos é uma realidade que está presente nos 
depoimentos dos sujeitos. O não domínio da língua escrita está associado a situações de 
exclusão da participação do indivíduo como cidadão, em que o próprio se isola e tenta 
esconder a sua condição, a fim de evitar a exposição à discriminação dos outros e à dele 
próprio. A construção do conceito de analfabetismo, com a sua carga pejorativa e 
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estigmatizante, reforça esta dinâmica da vergonha e da ocultação da condição de 
analfabeto. E essa ocultação só é possível quando o sujeito não se expõe a situações de 
utilização da escrita, ficando à margem de quase tudo o que se passa numa sociedade 
em que a linguagem escrita é solicitada a todos os níveis de participação cívica.  
Neste aspecto é importante realçar a escrita do próprio nome. É uma conquista 
que os sujeitos associam a uma mudança de condição na relação que estabelecem com 
as instituições, assim como o efeito que produz deixar de ter os documentos carimbados 
com um não sabe assinar, que embora não o leiam nas palavras, sabem bem o seu 
significado. A mudança em relação a esta prática que permite a assinatura do nome na 
identificação do cidadão tem um forte impacto na auto-estima dos sujeitos. 
A relevância da participação dos sujeitos em práticas de literacia em diferentes 
contextos é notória em situações que se prendem com a satisfação pessoal, por um lado 
no reforço da auto-estima, confiança e autonomia e, por outro, no crescente interesse na 
procura de aprendizagens que possibilitem a compreensão das questões que emergem da 
vida quotidiana.  
O conhecimento construído no desenvolvimento deste estudo de caso com 
adultos em processo de alfabetização possibilita e permite: 
- Conhecer as práticas de literacia destes adultos em processo de alfabetização e 
a forma como mobilizam as aprendizagens realizadas no âmbito da leitura e da escrita 
no seu quotidiano pode permitir e facilitar a criação de situações educativas que 
promovam aprendizagens centradas na sua utilização; 
- Compreender como estes adultos em processo de alfabetização integram as 
literacias dominantes da sociedade actual no seu quotidiano e como esta situação pode 
ser um elemento facilitador da inclusão a diferentes níveis; 
- Verificar como estes adultos em processo de alfabetização se (re)inventam 
como cidadãos letrados a partir da aprendizagem da leitura e da escrita em contexto 
educativo não formal; 
- Conhecer as perspectivas dos sujeitos e os contextos de uso e apropriação da 
escrita, permitindo, assim, avaliar o impacto das intervenções educativas; 
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- Identificar a realidade de um grupo, os modos de valorização da escrita e 
ajustar medidas de intervenção pedagógica, avaliando as suas consequências.   
As perspectivas temáticas sobre alfabetização de adultos abordadas e seguidas 
nesta investigação apontam caminhos para continuar a explorar novas questões que se 
prendem, não só com o aprofundamento do conhecimento já produzido em relação ao 
objecto de estudo, como também ao alargamento a outros contextos educativos de 
aprendizagem da leitura e da escrita, tanto no âmbito formal, como no não formal. 
As sugestões que se apresentam de seguida constituem propostas para seguir 
investigando nas temáticas que se relacionam com adultos em processo de 
alfabetização:  
- Partir de uma pergunta “émica” (Stake, 2007; p.36) que surge no contexto do projecto 
de alfabetização de adultos Ler com Arte e que se prende com duas questões:  
- as perspectivas dos adultos em processo de alfabetização sobre a metodologia 
desenvolvida na aprendizagem da leitura e da escrita, que parte da estratégia da 
interpretação individual e colectiva da obra de arte;  
- a (des)construção da configuração imaginária da escola. 
- Partir da abordagem teórica e metodológica seguida no presente estudo de caso para a 
realização de uma investigação comparativa entre os resultados agora obtidos e a os 
resultados provenientes da análise dos dados referentes a adultos em processo de 
alfabetização que frequentem um curso de uma iniciativa Novas Oportunidades.   
- Realizar de um estudo de caso múltiplo que permita compreender e reflectir sobre os 
impactos da aprendizagem da leitura e da escrita da língua portuguesa nas perspectivas 
de adultos em processo de alfabetização imigrantes de países de diferentes continentes.  
- Perceber as relações que se estabelecem entre a alfabetização de adultos e a cidadania, 
especificamente através da exploração dos conceitos de conscientização e 
empoderamento à luz das linhas de pensamento de Paulo Freire. 
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